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«A Própria Vida Impõe a Necessidade
de Relações Pacíficas Entre os Paises»

DECLARA KRUSCHWV EM ENTREVISTA AO
JORNAL NORTE-AMERICANO "GRAND RAPID
HERALD" - OS PREPARATIVOS IANQUES
PARA UMA GUERRA NUCLEAR - DISCUTIDO
PELO 1' SECRETÁRIO DO P.C.U.S. COM O
PRESIDENTE DO COMITÊ JAPONÊS DE SOU-
DARIEDADE ASIÁTICA O PROBLEMA DAS

EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS
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1y Siderurgia
Para

Uockfcller
Almms JornnlN donun-

•riiim qiw o Rrupo Rock-
fcllor esta. Interessado na
posso da Compnnhla do
Valo do Rio Doce. SeRun-
do <*ssn denúncia J& duns
proposta» foram npresen-
tados ao Rovfirno polo
limpo Rockfeller, quo so
propôs adquirir 51% das
ações daquela empresa,
ficando o govCrno com
49%. Está o mesmo Rni-
po interessado na compra
da AGESITA, quo o Ban-
co do Brasil controla.

Confirmado isto, tere-
Conclui mt V pftRlni»

Memorandum do governo do Cairo entregue a todo» o» países — 0 pa-

gamento dc passagem será somente ao Egito — Menon conferência

com Nasser — Reunida a Liga Árabe
WASHINGTON. 10 (FP)

~* Km momornndo do sois
pnnlos, ontroBUO ft» mlssOe»
illplomiilIciiH do Cnlro, o cujo
toxtn foi tornado público po-
In omlmlxnilii do Egito iwr*
In cnpllnl, nllrmn principal*
monto o Rovf-rno Oljlpclo quo
os direitos do pnsKnRoni dos
navios quo «o ut lll/.om do Cn*
nnl do Suo/, «orno percebi*
dos polo Egito, do conforml*
dndo com o último acordo
concluído ontro n« autoridti*
des cRlpcInn o n Compnnhla
Nncionnliznds do Canal.

Uma parto desses direitos
_ «nfto Inferior íi média atrl*
buldn om tais casos pola an-
llgn Companhia do Canal do
Suez» — servirn para a cons-
Htuleno do um íundo destl*
nado • cobrir as despesas

«.'cnrretmlttB pólos trnbsllios
do mollmrla d oCnniil,

COOPERAÇÃO
Anuncia o govflrno oglp*

cio quo publicara Imedlaln-
monto uni documonto mais
mlnutieioso a rospolio, o afir*
nm que, a despeito dos fRiniv
des snerlflclos sorridos polo
ErUo, om conseqüência da
apressAo do quo íol vlllmii.
continua pronto a cooperar
lealmente com a Comunidade
dns NaqOcs».

E' -isto o texto, om sois
pontos, rio memorando oglP*
eloi

•ri) — O ErIIo continua
resolvido a respeitar o esplrl-
to c a letra dn Convenção do
Constantlnopla, assinada om
1888;

2) — Permnnecurii Inaltera-
do o slstomn de pcrcppçfto dos
direitos «lo trânsito, Isto é, dn
(•onlíirmldudo com o último
acordo concluído entro o «ovôr-
no culpei" ii ii Companhia ns-
clnniillziidii do Canal do BuajH

3) - A questão dns compen**
•jaçOcs o das rcclaiimçoes, ro»
lUllantcS a iincloniillíiiijío. K.*r4
objeto do n cõrdo (Urdo ou do
nrbltriif.em;•1) — üh direitos da transito
soráo paços antecipadamente *
Autoridade do Canal do Su«
no Ef-lt'1. ou «on .oiis manda-
lárlüSi

5) — A Autoridade do Canal
constituiu'! um fundo especial,
destinado íi roallzaçfio do pro-
jo'*os du molhornmonto ou do
quaisquer outros programas quo

I «o tornem necessários r»i*lo au*<
Conclui nu 3' pagina
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

Vivamente Discutida na Câmara a Questão Fernando de Noronha

CENTO E QUATORZE DEPUTADOS BATEM-SE
PELO AMPLO EXAME DO ACORDO MILITAR

Frente Popular Elegerá
PRESTES MUA

Domingo, em São Panlo

Apresentando um requerimento übro tftwmoda polfflc* o^Hama-
rati, o sr. Seixas Dória denunciou o plano A.s americanos, de exigir uma

érl de bases, partalo de Serderte,emdlreeãe*»****£*
)M, da Bahia e da Amaxônla - Numerosos aparteantes denunc aram

7*Ztt* de grande capital estrangeire centra e *mM a

.Llrianacienal-CliíteMbrland ar-nt-adeimm anhgtt**»em
¦„„ d. i, para a cadela é eseeHddo para amba xader em Londres -

Advertência do orador ao seu próprio partido, aü.D.H

fetará
J. Kadar

Hoje

em Moscou
MOSCOU, 19 (FP)

— Noticia-se em fon-
te oficial que chegará
a esta capital, por via
aérea, amanhã, o sr.
Kadar, presidente do

Conselho da Hungria.

ANIVERSÁRIO DA
REVOLUÇÃO

DE 1919

BUDAPESTE, 19
(PP) —Serácomemo-
rado oficialmente na
Hungria o dia 21 de
março, data do 38' am*
versário da revolução
de Bela Kun em 1919.

Justificando requerimento
de sua iniciativa, que cria
uma Comissão Parlamentar
de Inquérito para estudar a
politica -axterlor do Brasil e
investigar sftbre o Acordo Mi-
lltar Brasll-Estadc-s. Unidos,
falou ontem na Câmara o
sr Seixas Dória, cujo dis*
curso, multo aparteado. cons*
titulu vivo debate sobre a
questão de Fernando de No-
ronha.

O Itamarati, disse o ora*
dor. não tem evoluído em
seus métodos de trabalho. Em
solenidade verificada na se-
de do PSD, o lider do govêr*
no sr. Vieira de Melo, critl*
cou acerbamente o ministro
do Exterior. Tal discurso ai*

cangou, no ano pasado, ao ser
ser pronunciado ao ser pro-
pronunciado, grande repercus-
ááo. Certamente, observa o
orador, o discurso do sr. Vle-
ra de Melo nâo era para li*
car em palavras e embora rnl*
litando noutro partido, disse

o sr. Seixas Dória,.que acel-
ta as teses sustentadas na-
quele pronunciamento, mes*
mo porque em face das gran*
des questões nacionais os
partidos nao dividem os par*
lamentares no Congresso.

O REQUERIMENTO
Contando com 114 assina*

turas, o requerimento do sr.
Seixas Dória observa, em sua
justificação que na época da
assinatura do Acordo Militar
Brasll-Estados Unidos ainda
não eram conhecidas as ar*
mas nucleares, de amplo po-
der de destruição e de cara-
ter ofensivo. Assim, um sim*
pies ajuste não pode deter*
minar que à base daquele
acordo- de finalidade defen*
siva seja permitida a insta*
íação de estações de teleguia-
dos em Fernando de Noro*

Alim disso a. Instalação do ba-
ses de teleguiado- om Fernando
dc Noronha transformaria o lira-

Conclui na 2* pagina
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Seixas Dúria (TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA) PRESTES MAI A
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Ampla e Expressiva Representação, na UM,Ontem a Defesa de Fernando Noronha
. _.-- .!.4:..i. » actiiflaniic. nariamfintiV

üsmnon

JÂNOS KADAR

Convite a um Encontro na I.P*
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\\sZstti ^ib»»d^ttÍvel c^ i,"S» *» P,nn.° tia nossa, uma situação estável, com a i o em pr
remodelação do jornaU ^M^ítos anos e o defendem
ro lugar aqufilcs que o «™Xe tudo quanto lhes «Uí res-
com redobrado «ri^T"" críUca, apreciando nossos pro*
peito, ajudandonos -5»^» ¦},„ momento em «iuc
jetos futuros, ^esetúmAo WP™* é lando maiS se or-
m acumulam os obstáculos a ^"r,cs(,^rcce(ior dos proble-
„a necessária a circulação «o «8»»^£ a ac5o dos sabo-
mas nacionais, que denuncIa flaamm^ - fles ,.cmo.
Sdorês da soberania nacional ^«f, 

»sas 
do p0Vo contra

crátlcas, apoia se"\hensrm"r^„Xões de vida, pelo progresso,
a carèstia, por melhores tonals°,-!>Conci1ji na 3' l'«S'n»
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Dirigentes sindicais e estudantis, parlamenta-
res, delegados de entidades operárias e cultn-
rais, personalidades do Rio e de vários Estados,
em apoio à CDFH - A 4 de abril a instalação
solene — Uma semana de celebração de

Tiradentes
Grande e expressiva íoi

participação de entidades
operárias e estudantis e fi-
guras de projeção em nos-
sos círculos políticos e cultu*

tem realizada na sede da,
União Nacional dc Estudan
tes
AMPLA REPRESENTAÇÃO

Abortos os trabalhos pelosos círculos políticos e cultu- \ .*u-*cuu-, "•, "«£*"*"¦ í-j

Fernando de Noronha e on Conclui na - pügUia
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0 Povo Comemorará o 35° Aniversário
. sTtrtt» -.». fisiln UfWITftntO

tòieíos Jornaleiros às Ameaças
* Prefeitura, «o 
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PCB — O Partido Comunista tem
sido, em toda a sua vida, um fator de,
unidade nacional. Por todo o pais le-
vanta questões ligadas a luta pela -so-
berania nacional e contra a economia

latifundiária, debatendo ainda com o

povo os mais vivos problemas. Assim

tem sido durante sua longa e fecunda

existência que completa dia 25 próxi-
mo, seu W aniversário. No clichê um

comício do PCB em Belo Horizonte,
um chamamento do povo às urnas, para
defesa das liberdades democráticas.
Todo o povo relembra os grandes feitos
do passado com vigoroso carinho e par-
ticipa e acompanha sua atividade le-
ainda do presente, convencido do gran-
de papel que o Partido de Prestes re-

presenta na vida, nas lutas e no futuro
dos brasileiros que aspiram uma l atrta
livre, pacífica e progressista.

ESTRANHEZA NO JULGAMENTO
DOS PROJETOS DE BRASÍLIA

Concedido o primeiro prêmio a uma simples
«sugestão» do sr. Lúcio Cosia — A mais
séria obra foi colocada em quinto lugar —

Artigas Cascaldi, M. Roberto e outros ar-
quitetos conscienciosos, os prejudicados

Ontem £oi afinal aberta ao
público a exposição dos proje-
tos para o Concurso do Plano
Piloto de Brasília, Sabia-se ciuo
o sr. Paulo Antunes Ribeiro,
membro do Júri o representa»-
te do Instituto de Arquitetos
do Brasil, tinha-se retirado
por não concordar com o cri-
tério quo prevaleceu, fazendo
publicamente sérias restrições
aos processos adotados.

Fomos conhecer os planos
expostos no salão do Ministe-
rio do Educação. Não poderia
ser mais triste a nossa lm-
pressão sobre o veredlto.

MAIS PÓRTICO DO QUE
PRATICO

Pareço que o critf*rlo do ju-**
ri era mais poútlco do que prü-
fico, ficou de certo maravilha-
do com a forma de pássaro dc
projeto de Lúcio Costa, a quero
coube o primeiro prêmio. Para
justificar a inqualificável su-
ppi-ficialiilade dos "cketches
apresentados, o representante
Inglês, membro do júri, decla-
rou que "se bem se trata de
um esboço, não se precisa sa-
ber mais nesta primeira {aso
dos trabalhos. O projeto lpo-

Conclui na 2» pagin*
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Prossegue Firme a Greve

Desencadeada na Inglaterra
Mantida a ordem de paralisação, sábado, de

milhões de operários

LOlNPRBS, 19 (FE) - Nuo
-o registrou no transcurso «a
noite de ontem qualquer acon-
tèclmento novo para permitir
esperar-se „ desfecho do con-
ílito dos estaleiros marítimos
britânicos, onde 200.000 opera-
rios se encontram em greve
desde o sábado último. Por
outro lado foram iniciadas
negociações oficiais, no Mi-
nistério do Trabalho, entre as
organizações patronais e ope-
rárias das indústrias mecam-
cas (três milhões de aderen-
tes,) nas quais foi lançada a
ordem de greve para o sábado
próximo.

Após conversações de uma
hora, o sr. Brotherton, chefe
da delegação dos sindicatos
operários da mecânica- decla-
rou: «Quanto à nossa parte do
delegados dos sindicatos, a si
tuac&o e a vamx»

antes das conversações:,*, Pa-
rece, pois, que os sindicatos
operários mantém a ordem de
greve fixada pára o sábado
próximo. Haverá um comício
que reunirá 240 delegados rt-
presentantes de quarenta sin-
dicatos da mecânica para fi-
xar as modalidades da açSo
que será desencadeada a par-
lir de sábado.

A REPERCUSSÃO
DA GREVE

LONDRES, 19 (FP) - Notl*
cla-se nos círculos políticos que
o governo acaba de constituir
um «comitês de urgência para
estudar as medidas de prole-
cãn d"* iiKlúst-i-ia contra asre-
percussões da greve. Esse
«comitê» deverá ter como pro
sidente 0 sr. Buler, Mnls rc
d„ interior, eabrangeravauu

m

i

i

'clcnldte sua equipe, n°^#M
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Pi» ncònlo rom n novo rogulomonto Interno nprovndo parti
funclonnmonto dn Mnlorlh nn reunido de scRiimlnfelrn com o
líder Vieira ile Melo, o vlco .loiilly leve ôntom «> seu primeirorilu «le eomniitlo de plentlrin. NA» se reiilslianini Incidentes,
houve munem iiain vutuvoes, nilo so regintininin Inelilcnte n
tudo cerrou. Mulin bem se snlrnm Igunlmonto os vlco citl
Carvalho e Leoborto Lonl, controlando ns Comlisoci do Kco»
nomin e Justiça •— que oíc/jornn. proaldonto o vlco,

O Ponto oito «In sess.in do ontem foi o vlrjoroso discurso
pronunciado pelo sr, Salxni Ddrln no aproiontar ft Mesa opmiein «ie resoitiçAo mandando orlar n Cíimlnsflo Parlamontard.» inqtiorlto nnra oxnmlnar n pnlltlr-n exterior o o AcordoMllltnr Drnsll.EE, vu, o ropreaontnnto icrglpado, um «losmais combatia» e dealacadoa llileres «In eorrente nnelonnllslnrm Polnclo Tlniileiiips, nlAin «|p multo aplaudido em certostrechos de seu discurso, nn descer «In tribuna foi efusivamente
CumPrlmontodo e nbrnçndo pnr doputndos «le todas ns liun-codas pnrtltlArlhjjf, ' 

•
Cons a pite o sr. Ulisses fiiilmnrfles, o mnis trraduartodos convidados do Cliatoentri'j*a A Inaiijitiraçao dn exposiçãodo Museu do Ano cm Nova Iorque, teria recuando os 1.500Boinres no cAmulo oficial.»Consta tnmhém. que os «rn AariioStrclnhriich e Ab/ruor Bastos, que seguiram ontem nn comi-tiva «l-'s convidados do senaiIor-Stantlanl. torln recebido dólu*res nn cAmliln oficial, o que ou 1.800 entregues n endn um 1terl.i Hldo «moileutn contrilHilc*»o> do convltlanto a honrosa

presença dos três parlamentares em sua festn. o aindn umaespécie «lo compensnçAo nos Incômodos que prderAo ndvlr des*sa viariem nos dois deputadas trabalhistas, nmbos membrosda •.•'rente Parlamentar Nacionalista.
•

r.cunlrnm-sc ontem ns Comissões de Justiça c do Eco*noml.i e elegeram seus presidente o seus vlco, Km ambas nsPresidências foram reconduzidos no posto, respectivamente
os srs. Oliveira Brito, com 10 votos, o Daniel Faraco com 16,
nmbos do PSD. Na primeira foram eleitos vices os srs Teo-tnnio Monteiro de Barros, 20 votos (PSP) o Nogueira daGama (PTB) c o sr. Barbuda, candidato eleito peln bancada
trabalhista tevr- 4-volos-, O sr. Nnj-uelra da Gama, cm de-
clnrnçflo nn qual mostrou n impossibilidade do aceitar o pro-nunciamento da urna pnr nün spr íMp, p sim o sr. Barbuda,
o candidato Pleito, pela b.vioatla. Renunciou, por Isso, devendo
n Comissão, em sua reunião de quinta-feira, eleger novo vice.
Forhm eleitos vices na Comissão ne Economia os srs. Armando
Rollcnbcrg (PR) e José Alves (PTB).

Teleguiados ao Exame do Congresso,
Reclamam Parlamentares Fluminenses

4 votos noKm conseqüência da lamentável ocorrência
sr. Barbuda, candidato eleito pcln bancada —
srs. Batista Rnfflos, líder do PTB, o Georces GalvAo, 

'candi-
dato cYlto ft presidência da Comissão de Finanças sofreram
forte abalo nervoso.

Intensos Preparativos Para
a Convenção dos Trabalhadores

Prossegue em orando atividade na organizações sin*dlenls destn Capital nos preparativos dn ConvonçAo dosTrabalhadores do Distrito Federal. Neste sentido foram
mareadas ns seguintes reuniões; 1» grupn, dln 20, fts líl.IW)

horas, reunlfto na sede do Sindicato dos ComorcIArlos,
com n participação do 2!) sindicatos, a fim de debaterem
o temrtrio da Convenção; 2' Grupo; dia 21, As 0 horas
reunião nn sedp dn Confederação Nacional dos Traba-
lhadores nn Indústria, da Comissão organizadora, paradiscutir o seu regulamento o regimento Interno dn Con-
venção; 3' GrttPo: dln 21 fts 19,30, reunião no sindicato
dos grftflcns, dns dirigentes sindicais de 22 sindicatos paradebaterem o temftrlo dn Convenção; dln 22: As 10,30,
reunlfto no sindicato dos trabalhadores em Produtos Qul-micos, de dirigentes sindicais do 18 sindicatos, para de-
baterpm o temário dn Convenção.

Na reunião do 4* grupo, constituído dos sindicatos daorla marítima o da Zona portuArln, ainda não tem datamarcada a qual deverá ser lixada até dia 25 do correntemès.

Por ií'pivM-iit.inii". do povo
fluminense 4 Assembléia Leni*»-
lativii foi enviado ao Presiaen-
te da República o seguinte (de-
grama, relacionado cm o njus-
te concluído no Itiun.iru.Y para
a entreoa da ilha du Fernando
do Noronha ao governo norte»»
americano;

"Deputados fluminenses, •>'•*¦.
natArlns dente, solidário* nm
n pronunciamento unanimo da
Comissão de Diplomacia do be-
nado Federal, manifestam «un
confiança cm que o governo
Federal submeterá o exame do
Congresso Nacional o ajuste dn
ccscft.» «1o Fernando do Noronha
para Instalação dc bosca tele-

TELEGRAMA A JK ASSINADO POR DEPUTADOS
DE TODOS OS PARTIDOS

guiados". Assinam o telegrama
os í.i-i'.uini.-s deputados:

Dn UDN; Eugênio Lima.
Hnut Travas»»'». Carlos Quln-
leio, BvaWo Saramago, Adolfo
dp Oliveira. Fausto dc Faria
Serpn de Carvalho, Lul* Oul-
marfles 84 IWglo do ITUs Jonó
Bernardo. Lulí Pinto, Mondou*
ça Thrurler, Osvaldo do Gomes
Edóllo C. Nunes. Braullno Ms
Agelo Bittencourt, Jalmo Bit»
tencourt <• Hlpotlto Parto: do
PDC: Dali de Almeida, Roose-
velt de Oliveira e TeotOnlo do
Araújo: do PSB: Rodrigues do

AMPLA E EXPRESSIVA...

A SIDERURGIA
Conclusa» da I' pftglun

mos assim a entrevi dc
toda u siderurgia inicio-
nal aos americanos, pois
a Companhia do Vale do
Itio Doce, somada à ACE*
SITA, constituem o que
temos de fundamental,
nos empreendimentos pio-
neiros da construção da
siderurgia brasileira.

Alertamos o povo para
êsse novo fato, no sentido
de so levantarem proles-
tos contra semelhante
transação que encobre
nova concessão, do ordem
econômica, aos imperia-
listas ianques, por parte
do governo do sr. Jusee-
lino Kubitschek.

CONVITE A UM..
pela, democracia, pela cultura. No encontro que propomus, nsleitores serão ouvidos com a ntençilo que merecem por 1'eilro
Motta Lima c demais companheiros da tliroçilo e administra-
ção da «I. P.-n. Elaboraremos jtinlns nossos plane». Atacare-
mos as qucstOes imediatas, levando em conta ps perspectivasdo um trabalho n longo prazo, para as rcallzaçOc? aue ba-
veremos de concretizar.

CONTRIBUIÇÕES DE ONTEM

Caldeira CrS
Um amigo Cr$
Arcellna CrS
Um amigo do Leblon
Unas amigas do Recreio dos Bandeirantes
Uni grupo de Copacabana 
Norlistas c sulistas 
Amigo da IMPRENSA POPULAR 
Um comcrclftrlo 
Um grupo de amigos
Alfaiates

100,00
20,00

100,00

ncunirseão, hoje para eleição do presidentes e vices, nsComissões de Finanças o de Legislação Social nmbns comcandidatos eleitos pela bancada do Partido Trabalhista Brasi-
leiro. HA temores em certos círculos da bancada, Inclusive
n ter o mesmo ilcstlno triste que teve o seu colega Barbuda.
Quanto a eleição do sr. Silvio Sanson para a presidência daComissáo de Legislação Social, esta parece assegurada.

••Ir
Seis deputados do PSD, retiraram ontem, apôs o discurso

do sr. Selxas Dória e os debates que suscitou em plenárion questAo da criação da Comissáo Parlamentar de Inquérito
sabre Política exterior e o Acordo Militar, as suas assinaturas
do apoio ao projeto dq resolução. Consta que um dos sois
recuantos o o sr. Satuníio Braga. Em compensação o pro-
Jcto recebeu a assinatura do sr. Raul Pila, líder do PL.

Na tarde de ontem processaram-se grandes modificações
no panorama conítiso-da eleição do líder da bancada da UDN
e da Oposição: O sr." Lacerda Corvo que se sentia absoluto
até a chegada^clbTJfifèr Arlnos, que se encontrava em Belo
Horizonte, teve a_.siia suuaxão seriamente abalada durante
vftrias lmrns, com o- retorno ao páreo dos candidatos Bllac
Tinto. Admito Lúcio Cardoso, João Agripino e Baleeiro, Fi*
nalmcnte, mexe q..»! mexe o caldeirão, e consta que o sr.
Corvo voltou a ser ó candidato Praticamente único, havendo,
6ob a sun inspiração, uma manobra no sentido de rejeitar, na
reunião do hoje. a votação secreta. Consta que o candidato,
apoiado pelos lideres Kelly o Arinos, à liderança da Oposição,
6 o sr. Nestor Duarte.

REUNIÃO DA LIGA ÁRABE
As 15 horas de hoje, presidida pelo 1» secretário Fadul, ™ento da circulação pelo Canal. CAIRO, 19 (I-P) _ A 27' ses

rcalizar-sc-a a eleição do Comitê de Imprensa. Existem duas "se funi*" sara alimentado por | sao plenária do Conselho da Liga

Cr.$ 1.000,00
CrS 200,00
CrS 1.01111,00
CrS 3,000,00
CrS •J.onis.oo
CrS 100,00
CrS 300,00
Cr.Ç lãfl.OO

TOTAL: CrS 10.970,00

Seis Pontos do Egito Para a..
Conclusão da I' pátfitut

«Me convidados a participar
da mesa o senador Domínios
Velasco. desembargador Os*
ny Duarte, deputado Frota
Moreira, deputado Uru/./. I
Mendonça, deputado LcÔnl*
das Cardoso, deputado ¦ sin-
dtial fluminense Geraldo Reis.
vereador llêllo Walcácer, ve*
rcador Afonso Celso, d(. N|.
terói, professor Henrlquo
Miranda, Jorge Cavadas, se-
crelÃrlo do Sindicato dos Tra-
balhadores pm Canis, um rc*
presentanto do Sindicato dos
Metalúrgicos, uma delegação
da Standard Electric, major
Napoleão Bezerra, Manuel
Otavlnna de Andrade, vice*
¦Presidente da UME, Flávio
Teixeira Mendes, secretário
geral do CACO. Dlógencs Mo-
rais Martins, vereador «le
.Tomo Po.ison pela UDN, Ku*
bens R. Chaves, presidente da
AMES, Missln Zaj-url, repre.
sentante dn VXV da Univer*
sidade do Brasil. Nelson
Souza Frota, secretario da
Mocidade Trnbulhlstn do
PTB. José. Aníbal Bured, pre-
sidente ilo PCC*ESI, José Ole.
ro Peixoto, membro -Ia Fa-
cuidado do Filosofia, CiCncins
e Letras. Reginnldo Rolri-
gues. dn UER -le Minas. Car*
los S. Moreira, rcprcsentnn*

chapas o forte movimento de apoio à"recondução do velho
e estimado confrade Irineu de Souza à presidência do mesmo.

MG

Cento e Quatorze Deputados...
Conclusão da 1' pagina | Paulo h& nma campanha contra

etl em escudo dos Estados Uni-
dns. Xo caso do guerra do unia
prandõ potência com os Estados
Unidos nosso pala seria o prt-
meiro u ser atacado, lias. en-
quanto essa guerra, cada vez
nionos provável, não vem, ten-
tam os americanos Instalar no-
vas bases, ja nuo apenas em Fui-
liando de Noronha, como em tu-
tio o Nordeste, na direção da Ra-
hla e do Amazonas, onde so en-
contram nossas principais reser-
vas de petrúleo. Como coroa-
mento dessa política norte-ame-
rk-ana. pouco amistosa e enor-
tnemento realista, :is tenazes se
íecharfio sobre o Governo, obrl-
pantlo-n a recuar nm ,siui colltl-
ca Bdbrc minerais¦ atr.mlcos-r».

.Numerosos aspectos técnicos o
político** dn questão o sr. Selvas
D6rla estuda em seu rcuer1-
monto. Concluindo, fala ila ne-
cessidado dc uni dnhntc amplo do
assunto, com participação do
povo

uma fração dos direitos do ÍTán-
sito, que não serà Inferloi à
média dos fundos destinacTos em
semelhante caso pela antiga
Companhia do Canal;

6) — O governo egípcio nu-
bllcarà um outro comunicado
minucioso, sobre estes prinei-a ndtistrla nacional de alumínio, I plo3. Esta resolução do covèr-hoje plenamente vitoriosa. | no ogipclo prcva \^ fl ^_

OS APARTES

Aparteando, o sr. Daf*oborto
C:ilns iiClrmou ter assinado o re-
rjuerimonto Scixns Dôria porque
estiV convencido ilo quo o Con-
gresso, supremo poder político
do puis. nüo pode ausentar-so
do qnestõoa tão graves, como
»sna do que Inita a proposição

Opinião idôntica íoi manifes-
'r.da om aparto pnr outro sis-
natítrin do requerimento, o sr.
Socadas Viana.

O sr. Frota Aguiar ¦ de-
nuuclou tino o sr. Juscelino
Ktibitschak, sábonflo da exis-
tòncia do reciueiimento, m.tn-
deu qur> vários deputados da
seu partido retiracsem*o apoio
rindo íi proposição.

Admitindo como provãvel
essa atitude do presidente da
Repiiblica, frisou o orador tpio
no entanto cia significaria fai-
ta do confiança, não.,.na oposi-
cri».. mas na própria, maioria.

O sr. Dn coberto Sales afir-
mou nue não sofreu dentro do
PSD nenhuma pressão por ter

. (íssnadn o rcóuorlmento. Idèn-
tien informação foi dada quan-
t0 a, PTB, pelo sr. João Ma-
charlo,

DESTINO TRÁGICO
TarriWm nnr.rlenir.io, 0

Bruzzl Mendonça observou
qué riscos imensos adviriam
pnra a população nordestina
ro.Yi a lnRtnlarãn_ dq base de
teleguiados em Fernando de
Noronha e em pontos do IUo.
ral dn pais. A propósito, leu
telcfírnma pubjlcaçlrf nos jor-
nais. sobro o que...sc' p.is.sálp.a
Hhn tll-t dn Sul, na-,.Escócia,
cuja população ¦ trata- tle se
mudar para n Canadíi, temo-
rosa dos riscos ria .instalação
di» uma base semelhante ali.
O padre católico John Mor-
rlísç-n, que rilrlpo a campanha
que dura h!i 18 meses contra
n estabelecimento da referi*
d" bns'-,, disse que jft pediu ao
Canada oue receba toda a po-
pulnçflo da Ilha.

pressão

Róme.nte um ceg-o, dis em *p»r-
tu o sr. Dagoberto Sales, poderia
n.»Riir n tremenda pressão quo
nn-.to momento Kriipos' econOml-
mos tiitocncelonals exeréem sfl-
i.ie o Brnsll, a .rospelto de pro-
lileiuas fundamentais. Quniito uo
petróleo, vemos uma avalnnelie
.1» propaBanda .contra..o presl-
dente da Petrobrás, na Imprenso.
«o tadla • u» telijvlüílo.. £m a..

ELETRICIDADE

Agora quem apartela é o ar.
Odilon Braga, para observar que
os grupos econflmlcos procuram
demolir as bases de nosso Direi-
to Administrativo, reCerento ao
serviço de energia elétrica. Pro-
meteu trazer a Câmara denunciar.
gravíssimas sobro o trabalho düs-
ses grupos junto à direção su-
prema do pais.

O sr. Dagoberto Sales Incluiu
o sr. Jânio Quadros como um
dos homens públicos complacen-*
tes, cm relação a empresas como
a Light e a Bond and Share

CAPITAL ESTRANGEIRO

Por sua vez o sr. Selxas Dôrla
prometeu voltar ÍI tribuna para
denunciar elementos do respon-
sabilldade, Inclusive o ministro
Lucas Lopes, empenhado em
campanha subterrânea contra a
construção de Barragem de Três
Ma rias.

Quanto ao projeto de Furnas,
dlBse, também aparteando, o sr.
Oabriel Passos ,que se pretende,
para servir a Light, desrespeitar
a autonomia dos municípios e
alagar municípios Inteiros. A
pressão econômica do grande ca-
pitai estrangeiro é hoje no Bra-
sil uma coisa para a qual precl-
sumos abrir os olhos, por ser re-
almente perigosa, numa hora em
quo nos desenvolvemos c sobre-
tudo porque temos petróleo, por-
quo demos Inicio â Industria si-
tlerurglca — continua o sr. Ga-
brlel Passos — quo considera um
bem a cooperação do capital es-
tra ligeiro, desde quo tde, por fai-
ta do leis disclpllnadoras, nlo sq
transformo cm forma do domt-
nlo.

CHANTAGISTA

O sr. Seixas Dória citou o
exemplo da campanha que o
sr. Assis Chateaubriand está
movendo contra a Petrobrás.
Trata-se de um homem, diz o
orador, que devia ir para a ca*
(leia, mas que, infelizmente,
vai para Londres como embal-
xador. Ainda agora empenha*
so numa campanha de chanta*

I glsta, voltada contra o «Diário
m 

' de Noticias», devido a posiçõesadotadas por aquele jornal em
deíesa da economia nacional.

ADVERTÊNCIA

Constituíram as últimas
palavras do sr. Selxas Dória
seria advertência a certos ele*

I* j mentos de seu próprio parti-do, «Nessa luta, disse êle, es-
tarei firme com todos os na-
clonallstas, estarei ao lado de
todos os Partidos. Quando se
tratar da defesa do interesse
nacional — quero proclamá-lo
alto e bom som — nao terei
Partidos. E ae, por acaso, o

to dos pesados sacrifícios •¦'otri-
dos polo Egito em consequên-
cia da agressão do que foi vi-
tlma, continua pronto a conpu-
rar lenlmoníe com a Comunida-
de das Nações, a fim de con-
trlbulr para a realização dos

votos da humanidade, no que
concerne à paz e à prospsrida-
de. Deseja o gove-mo egípcio
que o Canal de Suez se torne
novamente um traço de união
entre todos os povos da Tona,
no Interesse da paz e da prós-
peridade"

CHEGOU MENON
CAIRO, 19 (F.P.) _ Chegou

hoje de manhã a esta capital o
sr. Krlshna Menon. Menon sc-
ria portador de Importante
mensagem enviada pelo primei-ro ministro indiano Jawahari.nl
Nehru ao presidente Nasser. O
ministro de Estado Indiano foi
recebido por representantes do
Ministério do Exterior.

CONFERÊNCIA
PARIS, 19 (FP) _ Anun*

cia a rádio do Cairo que 0 pre*sidente Nasser conferonciou
na tarde de hoje com o sr.
Krlshna Menon. Ministro de i

Árabe se abriu ontem ü tarde no
Cairo. Os paises membros são rc-
presentados pelos cheios das mis-
soes diplomáticas desses paises.
acreditados na capital cnlpcla.

No dc-.orrcr da sessão, o conse-
lho decidiu a formação de vários
comitês, ipic estudarão certas quês-
toes de interesse particular para
os Estados membros. Os proble-
mas submetidos ao exame dos co-
mitL\s compreendam, notadamente. a
Doutrina Eisenhower. as propostas
Chepilov pnra resolver os proble-
mas do Oriente Médio, a propa-
gandn .árabe na Amírica Latina,
c o boicote a Israel.

Quando os comitês tiverem ter-
minado seus trabalhos, o Conselho
se reunirá para estudar seus rela-
tórlos.

ENSINO DA
LÍNGUA RUSSA

CAIRO. 19 (FP) _ Será inau-
curado um curso de llnoua russa,
na próxima semana, na Faculdade
de Línguas Estrangeiras da Uni-
versidade do Cairo, "or outro la-
do a "Escola 

das Línguas" inau-
gura igualmente uma seção russa.
Somente serão admitidos nesses
cursos os estudantes que possuíremdiplomas universitários.

GRAVES DEFEITOS
DO AVIÃO irUÊS

LONDRES, 10 (FP) — O
defeito constatado nos «Vis-
count» se revelou mais grave
do que a principio se pensa*
va, precisou a «BEA> num co-
municado sobre a retirada
temporária desses aparollus.

No entanto, a companhia
acrescentou que espera roColo-
car em serviço um corto tiú-
r.iero de «Vlseounts*» no prôxl-
mo fim-de-semana.

A utilização do «Viscounts»
foi proibida em conseqüência
do acidento ocorrido ha dias
em Manchester e nuo custou
a vida de 20 pessoas.

PUSKAS
Aliuiiiry ,' „ Ciis|í:is ,|„s |,|„sf)(.s

jinis lem liliis.Vs ilcsdu CrS "0,00,
Itlusfles ili» Ciiniliraia de liiiliu CrS«U.Uli lllusües IVIb de Ovo, CrS830,00 i, mnis fio (|j„,s ,)n |,|usfleaile tmliis as pailroiiugüii* ,- precussom i-iiinpotliliiros Atoneãii: prccii-iespecial,, para revendi dn-vs Unailu Alfândega, tns, i» nmiur _llun Vinte do Abril, 7, lnja i: naronha, llun Jiiso Maurício. 2N.il.,\

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

tc da UAP do Estado 4o Pa*
rá, um representante ue Ia*
vradorc.1 do Estado «Io Rio.
S. Francisco Amaral, presl-
ente da A. Ma^opjrossonse de
Estudantes c presidente do
Centro Acadêmico Rui Rar*
bota de Cuiabá, .Tose L. Rn*
mos, .tecret.írlo do Sindicato
tios Alfaiates dc Niterói.
INSTA L.V.WO SOLBNB

Resolveram ou presentes
marcar para o dia 4 d.» abril
próximo a Inütalnçao «ilcno ila
<'nml*i*.iio do Dcfom ile Ver-.
liando de N\ ri.nlia, no nalilo
principal da UNE,

Outra Iniciativa aprovada foi
a ila rcullzao.fio de unia Berna.-
na de Tlradonte», compreen-
d-ndo atos cívicos, ronfercn-
ela» nos idntllcato**, palestras e
festejos do dia 14 a 21 de abril.
DIMGKNTE8 SINDICAIS

.N'.i dln •.'*> do marco, quinta-
folia, ils '.'il horas, deverá roa-
lltar-ec, na sedo da UNE, lm-
portanto roímiãi, do dlrlKontea
Hlii.lioaK 11 fim ile dollliera-
rem sflbro a proRramncSo de
apoio dus trabalhadores ft c.-un-
panha em defesa do Fernando
do Noronha.
i:i..\i;i)i:.\i,*.\(i
UO MANIFESTO

Continua om estudo o proje-to de manifesto quo se deatl-
na a esclarecer o povo sflbro a
Inconatltuclonalldade do -ajus-
to" do Itamarati. mostrando
ainda que êsse ato de lewi-pfl-
tria foro todoa o.s ncflrdos un-
terlormento assinados pelo lira-
sll, Incliifllvo o fnmlBerado
Acordo Mllltnr Brasil-Estados
ITnldos. 11 documento, sesun-
do ficou estabelecido ontem,
deverA mostrar minuciosamente
a sltnsQiln em qui- ficaria nos-
sa pátria se prevalecesse o"ajusto", estimulando, assim, a
luta contra a entrega daquela
porção dn território nacional a
uma potência tradicionalmente
nnexlonlsta.

Oliveira. Oornldo Reis o Irineu
Jost* d- .Siiu?o: do PSP: Cama*
ra Toí.isi Iloiser Miilhardes (•
Aícl» Nanei: « do PSD: Jarbíis
Lopes, J0H0 Cnmarnno, Gouveln
de Abreu, Jalmo Justo. José
Salll e Emanuel Neves.

A CNINA POPULAR
NAE.O.AF E

BANGKOK, 1» (Kl»' „ rdolegsdo lovlôtlco voltou t rilmoniar « oueatao da «iimiss.*,»
dn China Populai tm sei,. S!11111111.1.11. Econômica para a»\Md o Extremo Oriento notranioureo du legunda jur11,1.1,1 dn coníorencla douti mnanUmo, reunida em Banu.imii. Acentuou o delegado 10.
vlôllcn: «A obra da ECA|"eseria mnis eficaz o fruluou
se ludiiN as naçOod doitn re*
KlAo 1I0 mundo, lnc|uS|vo »
ílopúbllca Popular CltinosiZ
estivessem om condlçooi <lr»1 trabalhar om comum». Acroj.

i contou o dologado sovlóllco:
I «a» dlíorencai noiiticss nür»
! deveriam prejudicar o ;n:er,
1 cambio comercial entre ,1,
I nações».

FRENTE POPULAR ELEGERA
PRESTES MAIA

DOMINGO, EM SAO P4UL0
»»>%»'»^-*-*»»»->->..»^»*>t»»>-lh>**-'-»*Vl>*VA.»»l

Grande e intensa a atividade da propaganda
do candidato do povo — Comícios nos bairros
e nas portas das fábricas — Falam ao povo
os representantes do Partido Comunista —-

Proclamaçâo dos intelectuais
No proxlmn dia 21. domln

ro, roallzar-se-ão n.s eleições
pura Prefeito do Sfto Paulo.
Aproxima-se. portanto, do
sou pento culminante a gron-
do batalha eleitoral cuja ro-
pcrcu^ão transcende do pro-
prio Estudo bandeirante.

AMPLIA-SE A FRKNTE
POPULAR

A Frente Popular pró ciei-
çllii de Prestos Mala amnli-.'-
se dia a dia enire os mnis cl 1—
versos setores de atividades
dn novo paulista.

Os Intelectuais paulistas,
pelo»; seus nomeq mais ev-
presslvos. lançaram unw
proclamaçâo ao povo dn eu-
pitai definindo sua posição."Sem nenhum caráter poli-
tico — diz o documento —
mas onenas com o objetivo rfo
definir a atitude mie iisru-
nvm como representantes dn
cultura e das nrtes da cole-
tivldade ehamncfn a prnnun-
cl»-ir-se nas urnas a 24 d«
marco corrente, os escritores,
poetas, pintores, escult,''-
res, arquitetn.'!, cientistas,
professores, editores, einens-
ta»;. jornal*s'*as, músieoE ato-
res. radialistas e publicistas
vòm a público, através do
presente manifesto, declf-ar
sim solidariedade à rand:i'.i-
tura do enrenheiro Francls-
ro Prestos Mai,i nara Prefei-
to do Município de São Pau-
lo."

O documento dos Intelec-
tuals conta círca dp 200 ns-
sinaturas, e continua rece-

Estranheza no Julgamento dos.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8510

VI CONGRESSO MÉDICO
DO ESTADO DO RIO

MARCADO PÁRA JULHO, EM FRIBURGO
Estado indiano. «iSS-ÃI FRffiURG^^SPtP0^^ TEMARI°
as noticias segundo as quais fone) -Sa Patrocnio da ti0- ^V*^ Xa.V''er de Brl
de acordo com a rádio do^Cai- .Sociedade Médlc di n„ rl-J?™^™' lP' f^™^ro. Israel Módica de Nova
*, rfm. a Pr?V°carla novas, Friburgo, realiza-se-á, nestahostilidades com o Egito para ' cidade, de 2 a 7 dP 1 mJ otíassegurar a liberdade de pas- ximo, o VI Congresso Métlico , -v.u „-sagem no, estreitos do golfo d0 Estado do Ro, que vem doto temasde Akaba., declarou Krishma I desnertnnrt n.™^ T^l™ _:'V^!.. Krishma
Menon a0 representante dacitada emissora:

«A atitude Israelense é ne-
fasta para a causa da pa** no
Oriente Médio». Tendo t. re-
presentante da emissora Inda*
gado se Krishma Menon abor-
daria com o chefe do Estado
egípcio o problema do Canal
de Suez, afirmou 0 ministro
Indiano: «NSo há problema arespeito dessa via aquática».

CONFERÊNCIA
COM FAYÇAL

PARIS, 19 (FP) _ O presi-dente Nasser teve ontem à
noite uma conferência com o
Emir Fayçal, primeiro mlnls-
tro da Arábia Saudita — anun-
ciou o rádio do Cairo,

O Emir declarou que «seu
pais resistiria vigorosamente
n toda tentativa Imperialista
de internacionalizar o golfo de
Akaba e o estreito de Tlran».

despertand ogrande interesse I no Congresso, O primeiro sona ciasrje medica fluminense,' bre «Alimentação do Escolar»fisnprnnfln.cn *» «rt«-.««« . .i_  _ . . w J-"J,-l-,*"i ••

Teixeira o Evrin Kapol.
O TEMÁRIO

São de maior imporlância
a serem estudados

sô-

Nova Onda de Terror
Francês na Argélia

ARGEL, 18 Recrudesceu nova-
ment» a luta libertadora na Ar-
gélla, durants as últimas 24 ho-

. raa» notadamente na região de
meu Partido — que Deus nos Congtantina • da Região de Ar-
livre — tomasse posição dife- *••• onát foram morta» 31 pes-•o*», entre ai quaie oito euro-

peue, • foram ferldaa outrae 26
O Incidente mate grave ocorreu
*rn Blslcra, onde os patriotas,atirando contra uma patrulhacolonial fizeram dois mortos. Os
colonizadores reagiram, houve
fusllarla e foram contados os ca-
díveres de 21 civis muçulmano».
De seu lado as forças do ocupa-
çflo desferiram frolpea contra os"follagha", colocando 8(1 fora ile
combato. Noticiava-se em Areei
ontem ft noite, finalmente, a prl-stto do dois militantes comunis-
tas europeu», entro os quala uma
mMkwm

rente, eu o abandonaria paraficar com a nação brasileira».
O sr. Selxas Dória foi mui*

to aplaudido e cumprimenta*
do, ao concluir sua oração.

0 Calor Não é Problema
Com n f-Tande venda de hluallnid» Aniuury: «limões de freielax:\ilrei CrS 130,00 — 1BO.0O —

800,00 ISIimfles llember u Cr» 80,00o umn eu.irnio variedade dn pa-ilrne» ft mm escolha. Rim du Al-fftndegn, 318 — l» nndnr. — llunVinte il„ Al.rll, ^, I,0jtt. Hlln .TnnÃMaurício, 28B-A — fiecos espo-cUU.

esperandose o comparecimento
de centenas de profissionais.

São Presidentes de Honra
do Congresso o governadorMiguel Couto Filho, o Prefei-
to de Nova Friburgo. sr. Feli-
ciano Costa e o dr. Antônio J.Abunahman, presidente da As-
soclação Mídlca Fluminense.

A Comissão Organizadora
do Congresso terá a seguinte
constituição: Presidente,, dr.
Adbemar Araújo; Vice-Presi-
dente, drs, Amâncio Azevedo
e Waldir Azevedo; Tesoureiro,
dr. Tuney Kassuga; Secreta-

de que será relator o prolessor Danto Costa; o segundo
toma será «Bócio Endêmico no
Brasil», a cargo do professor
Mário Pinotti. Reservar-so-á
ainda uma das sessões para te-
mas livres.

Alóm do temário consta dos
trabalhos do Congresso a roa-
lização de 4 simpósios: «Cãn-
cer», «Cirurgia», «Medicina:» c
«Tuberculose», a iargo, respor-
pectivamente. dos professores
Alberto Coutinho, Francisco
Pimentel, Gentil Feijó e Nei-
son Etlene Douat. *
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Era Óculos Esportes

10% de Desconto

Em Óculos de Grau

20% de Desconto

conclusão da 1° pagina
ra todos os pormenores conecn-
tranilo-Mo no essencial" que
parece ser "o aspeto slmbõll-
co, a torre central, a maneira
como Brasília uno em torno ile
si os demais Estados o u mim-
do".

O juil viu tudo Isso nuns ile-
sonhlnhos mal rabiscados no pr.',
pilo "relatório", o dnlco expôs-
to an público por conter aque-
Ias vinhetas quu eram todo o"plano" do sr. Lúcio Costa
ü "uketch" nilo tom estradas
regionais não tem quiise mo-
railias e muitas cuis:is mais, e
tem, segundo o Júri, "demasia-
da terra. Indiscriminada".

Allâs, o sr, Costa so descul-
pa no começo do sua carta-ro-
Intorio, pela sumária apresen-
taçilo. Segundo êle -não pre-:
teniila concorror — apenas se
dosvenclllm do unia solução
possível, iiuo não foi procura-
du, mas surgiu jã pronta". K
diz quo prefere chamar "sugea-
fio", ao invés du projeto, o
trabalho a que o jurl Uuu o prl-
meiro lumir.

MAIS CONSCIKNCIOSOS
Estas e oui-ras expressões

de seu eloqüente trabalho,
cheio do palavrórios vago e
psçiido-lirico, são uma ver-
dadeira afronta para quem
estudou os sérios problemas
da criação do uma cidade
apresentando farto material,
impecávelmcntij realizado.
Nôsse sc-níido admiramos os
projetos do Marcelo Roberto
que, segundo um membro do
júri, "Hcria vencedor noutra
fase da neva Capital"... Tam-
bém mereceram nossa aten-
ção "S planos de Baruch Mil-
man, João I-Icnrique Rocha
e Boris Netiman. jovens o
consciunciosos arquitelos e
engenheiros.

A OBRA MAIS SÉRIA
Mas, o que dc longe im-

pressiona como a. obra mais
séria e acabada é o conjunto
de planos p uma "maquuU-e"
eotn nue concorreram Carlos
Cascaldi, Viilanova Artigos.
Mário Vieira e Paulo Camai-
fio. Trata-se dc uma série de
17 painéis ondu êstP grupode arquitetos, em colabora-
ção com especialistas cm ca-

bondo adesões na sede do
Comitê Apartldário de Iiuo.

lectuais pró-Candldatuiá
Pies.cs Mala.

LIDERES SI.VU1CAIS VAO A3
EMPRESAS

. Os mais prestisinsos Itdorea
Hliiuic.iis tuiiiuin parle ativa n;i.

| campanha olultoral, cuncitnmlo
I os irabalhadgres u LaIo u puvu•ia Cupitai a votarem no cumll.

Uaiu da frento fopular. A uti»
vldadu Uisjeo dlrlsentcd .-mit.
i-a.s ú mais intensa na poria ilie*
emprCsus dos seus respectivos
setores profissionais. Têxteis,
mvtuliirKlcos. ifrãficos, laiicunus,
maiciiieírus, eic.

K.M.A A KdfOSA
DO CA.VÜIDATO

Dona -Mana Vrestes .\taia vem
Participando também da campa-
Ilha eleitoral que estã sendo reu-iii-ailu. pelu Frente fopular pauconiuinir u t»eu esposo â 1'refcl-
tuia. de li.'... 1'uulu. Tem Idu í
l> iria uas ciniirúsas conclamar uj
trabalhadores a votar oa mellior
maiicni pusslvel, u que slgiilfl-
cu olfcfer o sr. Tresles M.ilr,,
¦lerrucuudo o sr, Ademar de Uar-
ro».
«VTÜACAO DOS COilUKISTAá

¦j r..ti..io Comunista do Brasil
;u.aa pune, allvãineriie n.i cam-
panha elvitoiui comu inifcK.aiile
i... .¦rente fopular. Em todos oi
...mulos o atos públicos sua pre-
suo.c.a stt lü.i seiu.r. Nos comícios
ix-alizaüos. uliiniumenie, nas \ i-
ias Carioca. Inuupcndunuiu., Uu-
niercindo, no tíosque da í-ailúc ,
tnUiatiopoIls, Calaram, entre uu-
tros, o governador Jânio yua-ur.is, o ungenhclro Prestes Mala

u deputada Ivete Vargas, o ve-
reailor André Nunes júnior, An*
i.iiiiu Cliamnrro c- Geraldo Ko-
tlrigues dos 'iaiitos, testes doisl
cm nome uo Punido Comunista
ilo Brasil.

tierai.io Rodrigues dos Santoi
afirmou: -u meu partido ê ir.-
suspeito para condenar a catull-
ilalura Ademar ile Uarros. l.a;
1347. os comunistas deram 

I da ramo, dá solução a todos
l os problemas urbanísticos <i.i

futura capital. Os primeiros I l*ü*ÕI><* votos para tio
são planos da região, das vias 

""""" '

tle comunicação, do zonea-
mento rural, cem a criação
de produtos agrícolas, mer-
cados circtimvizinhos, silos,
serviços sociais, hospitais,
escolas rurais, etc. L^o vem

ttmi'. série de plantas da cida-
de com os problemas residon-

ciais, educacionais, de tráfego,
do água e esgôt0, de edifi-
cios públicos, parques, clubes,
esfádio, etc, etc, até um pia-no cfas etapas em que deve
ser construída a cidade, em
forma racional.

Os planos do Cascaldi eViilanova Artigas, claros 0 de-cisivos, ocupando uma pnre-oe inteira, atraem a admira-
çao do público enriren. Só um
júri irresponrávcl pedia role-
gar »i quinto lugar um tra-bailio daquela envergadura

_ -lo go-lernador. Logo quo tomou pusseAdemar traiu os compromissos
assumidos com u povo e com o
I'. C. Li.. Aumentou o imposto
ilo vendas e consignações, su-
montou a C.UTC e iniciou a mala
feroz persegulçào aos trabalha-
dores o uo pou" A seguir, sub
intensa vibração popular, conol-
tou o povo a votar em Prestes
...aia o André Nunes os quais,disso, "tendo ,, apuio do povounido e organizado muito pode-rão fazer om beneficio oa miss.!.
capital" .

JÃ HÃO É NOVIDADE
T.iilu mundo Ja sao,, ,lut. ;\inaur>vende; barato: Camisa de trte,.lln"íCrS ifio.oo _ uiü.OO _ aoo,00 *

«50,00 Camisa de Jersey a CrSUJ.1,'0, para rapai CrS llll.DÜ, purii;ar.»t„ c.-s ;o,uo _ «„„ ,|a A1.fiindegu, 318, I» and Hua Vintelio Abril 7, loja e na 1'enha. HuaJosé Mnurii-I,,, 2Sfí.\. Junto a Huadii» Kumelrns freco» especiaisliara revendedores

0 Perigoso Caminho das Conces
Indiferente ft onda de pro-testos quo so ergue em todo opais, com enorme repercussãonu Parlamento, contra a entre-ga do Fernando de Noronhaaos americanos, o presidenteda República, sr. JuscelinoKubitschek, acaba de assinarum decreto entregando a„Exército os estudos referentesfl. concretização daquele aten-tado ft soberania nacional.
Assim, na questão de Fer-nando do Noronha, entrega soo sr. Juscelino ÍCubit.schelt pa-ra melhor cedor ft pressões do•Departamento de Estado auma política do fatos cònsu-niados, através dos quais pare-co esperar quo se quebre n re-sistêncla dos patriotas brasi»!-roa,
Um ano depois de Instaladono Catete (com o devido (.*•..conto da atividade ambulatória

a quo se entrega o chefe doExecutivo), faz o sr. .Tuscelino
Kubitschek tabula rasa da opl-nlao pública, ao contrário

essoes
Mais depressa do que o esps-ram o '.-•residente e os que den-tro dos gabinetes procuram .íi-voroia-io do povo, surgirão de-

monstraçoes de que, no Brasilde hoje, como cm todos os ou-tros países, vivemos a época da
partk-lpaçfto. cada vez mais an->-a, dos setores populares na••'ida política das nações. Nin-
Suem hoje é capai: do governartranqüilamente contra 

"o 
povo.Enveredando, através de uniaserie de atitudes Impatiiòtlcns,

pelo caminho das mais perigo-sus concessões, alim de minar«s prOpi-lns alicerces de sua po-slçílo política, nem ao menosconseguira o sr. Juscelino
Kubitschek realizar o objetivodos que pretendem Imprimir
uma orientação antl-nacional il
sua atuação pois iu?-.*.-! luta
pela sobrevivência do Brasil
como pats Independente a cito-
na será dos brasileiros e alo
dos americanos e de seus a^cn-
tes ostensivos ou dissimulados.do

que tantas vezes afirmou comocandidato, em seu rosário de -^^>;--'^^:^S^"-fV'^'**SS-*
promessas eleitorais /......—— ia- * v »•» t ,. . i*« ,\.

PEQUENOS A N ÜNCIO*
(FONE: 22-3070)

AMIGO. Utilize o recomende aos seus amigos e varente,
rlfa,anaÇã0 <*" "™QUBN08 ANONCWS'• áCi$ 10.00 po, Vez, até 6 Unhas. Seja também umcorretor te seu jornal. Disque SS-3010 e só M «informações sobre como anunciar com êxtío eeconomicamente.

COros PARA REFRESCOS
»,._ Slllhelro:Número 2  crs íao.ooNamero  CrS 12S,00Orande Deposito: Rua Nervalds Gouvêa, 331 - l« andar. —Bem na estação de Caseadura.

m
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ÓTICA SÃO MIGUEL
Revelações - Ampliações - Material Fotográfico -
Consertos cm neral

LARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB. ~ SALA 5
ss -"- ¦ '¦ " •»•*». maaiiimiia

ATENÇÃO!
Por 15 mil cruzeiros, vendo Melaágua c| terreno 100 cruzeiros men-sais sem Juros, local agradávelclima de praia. Tratar na «Bar.raça Rei dos Terrenos» na Tra-vcssla da linha férrea- junto daEstacáo de Campo Grande, clJoaquim Costa ou José Maria.

TI3R11EXOS ESt SANTÍSSIMO
Com água ruas asfaltadas es-gotos arliorlsados, luz da Ucnt¦ lotenmento aprovado pela PD. F, sob o nv 20.252 Sinal'-ml cruzeros e nrestnções men-sais sem Juros. Tratar exclusiva^mente com José Cunha, liaria-mente fi rua Clemente Marques,"oi,staçao de üantlsslmo.

MADUREIRA ELÉTRICAConsertam-se Rádios. Televi
dê°'coFseturfera5ure) «Wa

encomenda de2 placai tsmaUa!

»•*-• .•••»>-ü»íl».;;<\;'íxí-x::??:": > -: : '<¦ :•;¦¦;, .V<;.-i::;:*5S5Í*»&!.
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A iiiriimií" vi dn ar. presidente dn República
A no Congresso noi oforeae hoje, infra
M-.J.1-I tiiifro» iiiiiinriiiiifcii atiuntoi, aòli fr-
iiiii» <jk<* lido jwiffin jiiiiiiwir lem eoiiienid*
iíih o primeiro n apontar d atjuòla quo «o
fflero «<• proWonin luniinnuniai da Ivtti».
míiIo s'5-"'-' wiwfllo o/d<Hoa, quo o» truste»
há tantos <i»"« iwn procurando modl/lcar,
iam*".' <'" '"',' "•""''' lion^/íolo, /)..* 11 mon*
mncm do ¦»•'• liubitseiuu u renjicito deita
Á|,(.[((1o.' "A rrrlNilo dn legislação sobre vncr.
«to elétrica íortioil-ío fin/irrinmi, 1*111 conto-
!.j-,«mni do» falo» econômicos ocorrido» no
f\i!n. devol» da promulgação do Código de
Água»".

(,.."10 no terreno constitucional, eleitoral
B outros, lambóm no setor dn legislação

idbrc Anuas, a vocação do reforma do pre-
Mente te manifestou prontamente. Sua r ¦¦•
ctlúncia jà olaliòrou j.ro.Mo*i om quo visa
alirruKóei na legislação vigente, "de forma
a garantir melhor remuneração nos capitais
Investidos na Itidiluíria". E explica: "I-" iin/lx-
n-iis.ftTÍ, nas atuais circunstâncias, criar cli-
rrto propício no encaminhamento <ic nmfor
foiumo da capitais privados para o setor dn
tlctncitlailc". Quer definir melhor "os direi-

Uma Política de Vantagens
e Concessões Aos Trustes

o fomnr inifrn.1 me*

O

foi do* eonceaílondrlos"
didns em seu favor,

QUAL 
o resultado dessa nova manifesta,

çãõ do pendor dn reforma dn Ms? O
sr, Kubitscliek tido estd, msln casa, bus-

cundo senão ti concessão dc maiores icz/ii-
lias u bvneficlos parn us trustes «lorliwniir*
rioanoi — a Llght o a Bond and Sftaro —
«no dominam OOrcà de dois terços dc toda
a produção o distribuir,;,, dc energia cm nos-
so pais. Durante o OOUÚnio do sr. Cufc Filho
/oi feito riiorimi esforça pelos agentes entre-
liulstus parn arrancar do legislativo conoes-
soes tão ruinotas em lu iteflclo das dais adia-
dos trustes. No entanto o sr, Juseilino
Kubitschek sa propõe a obter da Congresso
autorização para uma concessão que os ho-

mens dc H dc agosto não conscgulrum impor
ao nosso povo.

A 
segunda questão quo destacamos hoje da
mensagem presidencial d aquela quo o

sr. Kubitscliek eululiigoit como "Política du
Capitais Estrangeiros", em que sua ospelôtt-
dia fa» o elogio do regime de portas alierliiH
mira oa irustos norfe^imerleanos invadirem
o dominarem nosao país, agora em vigor no
Brasil. Orgulhoso du gravo orientação de lu-
do oferecer aos imprriititsttis, o presldento
declarai "... tem-se chamado a alonção pn-
ra o falo do possuirmos umn das legisla,
cões cambiaia mais favordvil» do mundo, no
tocante a inversões estrangeiras,,, Neslo
particular, vai alam do convencionado tio
Acordo do "Brelton Woods" que, como se sa-

lm, minute sejam mantidas radrlçcJo., no mo*
Vimento de capital». Evidencia também, sob
outro aspecto, que nu eondlodes de aplica-
fdo dc capitais estranf/elros om no««o Pais
são tão atrativas o seguras, a ponto do afãs.
tnr das autoridades monetárias quulqucr re*
cela do fuga de recursos jd em giro, como fra-
to do inversões realiaadas"*

SAO 
dn tal modo imprudentes essas n/ir-

maooes do presidente, quo mal» pare
cem de um qualqmr preposto da» organlsa-
cum tanques aqui estabelecidas. Na vnrda.
de, por melo de portarias da RUMOC, de lcl
dn reavaliação de bens o ativos do socleda-
dades, dc beneficias especiais concedidos, os
imperialislas dispõem da economia brusllcl-
ra como dc unia presa itionii-: a (ino basta
ligar mais uma bomba do sucção.

yfERIFlCA-SE com estes c outros exem-
pias quo a política posta cm pratica pc-

lo sr, Kubitschek e ('.o tlcscnvollamenle can-
fessada em sim mensagem, mio
ulsa aondo entregar, fator con- ,-*- ,-
oessõos, atrair o explorador e f ¦ S)
coIonUador ianque, contra os
supremas interesses da nossa
Pátria, \£)

«A Própria Vida Impõe a Necessidade
De Relações Pacíficas Enire os Países»
PARIS, 10 (F.P.) A Acen-

tia Tass tlivtilEou o U*xto de
uma entrevista concedida pc-
i0 «r. Nlkita Kruse*,iIov. pri-
•neiro sccVitârlo do Partido
Comunista da União Soviotl-
ea ao jornal norte-nmorleano
•fjrand Rnpld Herald".

Declara n Uniáo Soviética
qut- os Estacas Unidos se pre-
param p--ra conduzir uma
guerra nuclear. Significa se-
mcüiantes declarações que
•jcvri-ilrr.ente, na iiualldade de
primeiro Secretário do Parti-
do. considerais ser a guerra
Inevitável, tomando om con-
ti na vossa apreciação as con-

tradições Ideológicas cntre os
Estados Unidos u a União Sn-
viética?

Respondeu notadnmciuc
Kruselilov n essa pergunta:"Antes de tudo desejo sallen-
tnr que ns declarações a res-
peito dos preparativos dos
Estados Unidos para uma
guerra nuclear tão feitas nos
próprios Estados Unidos. Sa-
be-se igualmente que o go-
vôrno norve-anu-ricano se re-
cusa obstinadamente a con-
clulr os acordos propostos pelu
URSS para a proibição das
armas atômicas o do liidrop-c-
nio. Significa isso que seja a
guerra Inevitável? Não, obso-
lutamentu. Os últimos aconte-

Declara Kruschiov em entrevista ao jornal norte-americano «Grand
Herad» — Os preparativos ianques para uma guerra nuclear — Dis-
cutido pelo 1 secretário do PCUS com o presidente do Comitê Japonês
de Solidariedade Asiática, o problema das experiências atômicas

cimentes do Egito confirma-
ram que ns forças que se cr-
guem em defesa d"a paz são
capazes de dominar os agres-
sores e evitar a guerra. A mu-
nutenção e o consolidação da
paz dependem evidentemente,
em primeiro lugar, da política
das grandes potõncias". Re-
eortJou om seguida o primei-
ro secretário as teses segun-
do as quais "a própria vida
impõe a necessidade da ma-

nutenção de relações pacificas
enlr,, países de sistema social
e ideológico diferente, na con-
fnrmldadc da doutrina dc Le-
nin, fundador do Estado sovlc-
tico. quanto à coexistência pa-
cifica, que Inclui relações co-
niercials e culturais com to-
das os poises, inclusive com os
Estados Unidos".

ACORDO DE AMIZADE
— Ocorreu um período nos

últimos onze anos em que a

Organiza-se na Alemanha Ocidental
I) Sen Novo Exército Bevanchista
inche-se o país de quartéis e as cervejarias começam a lotar-se de fardas, como no tempo de

HHIer — O grotesco regulamento de "herr Strauss"
Reportagem âo '-,- ¦

Georges Josepa
PARIS, março (IP) — Os

«logres flautins Interrompe*
ram seus sons. Os tambores
deixaram também de soar. A

caserna de Andernach, onde se
Instruem os primeiros contln-
rentes de Budeswehr (nova
Warhrmacht), mergulhou na
fiscurid.io da noite.

Llly Marlène, /requentado*
ra assídua vai à cervejaria.
«À Velha Alemanha», ondo
acorriam, outrora, os peque-
no burgueses enriquecidos da
cidade. Aqueles pequeno bur-
gueses que permaneciam ho-
ras e botas diante dos cartões
de cerveja. Tudo mudou. Es-
ta noite, estou Isolado entre
sub-oíiclals e soldados da
Buntleswerhr, que trocaram
o uniforme verde-etnza, pelo
* europeu >. Durante o dia files
praticam exercícios; à noite
discutem sobre sua organiza*
çao. São os voluntários.

Quase todos os quadros são
membros da Stahlhelm, que se
tornou uma das mais podero-
sas organizações pára-milita-
res da Alemanha ocIdentaL ÍI-
nanciada por von Schroder
que também financiou Hitler.

Costumam desfilar em colunas
de 100, tendo à mão um bas-
t5o de borracha. Quando von
Kesselring — seu presidente,
condenado a morte em 1947,
como criminoso de guerra —*
subiu a tribuna, todos se sur-
preenderam com um frenéti-
co Hors-Wessel-Lied, daquela
época em que o nazismo fio-
rescia nas cervejarias de Mu-
nlch.

| *v*OLTAM OS QUARTÉIS

A Alemanha volta a so en-
cher de casernas. Tôdas as
províncias têm a obrigação de
construi-las. Estive em Frane-
íort, Düsseldorf e em Colônia.
trôs cidades, que reunidas,
possuem uma população de
dois milhões de habitantes.

Há dois anos, os cinemas
afixavam em seus cartazes as
histórias bestiais de Holly-
wood; sobre as telas dos clne-
mas são ainda projetados o.s
filmes americanos. Mas, os fil-
mes alemãs exaltando as vir-
tudes do III Reich, são, ho-
ja numerosos. Há dois anos
protestava-se contra um pas-
sado amaldiçoado. Até o ano
passado essas recordações

Os Interesses do
Truste do Petróleo

Dentro da lógica capitalista
do lucro máximo, é compre-
erislvel a nova onda de des*

envÔ!verTp^rVrLPCfo mais nos aproximarmos da d,
íiniHva solução do petróleo no Brasil, quanto maior for a, m-
noriància material e econômica das a vidades. 

^monopóUoestatal, maior a pressão da força Pol»lca.£.renconomlca dos
trustes internacionais sobre o governo brasileiro .

Em nossos dias, a posse de jazidas e refinarias passou
a signTílca domínio' sobre o conjunto das¦economias c1 por*
tanto, poder político. Daí as extremadas,disputas revoluções
é guerras em que, em regiões íeít—^^ ™rn
envolvendo os trustes (hoje *^„^?SfS
zidos e um só), sempre com Pistas a obter, por toda parte,
novas e maiores concessões.
maiores concessões. ..... \„,r,c nfio

Et interessante assinalar, no entanto, que essas lutasse

aí^,HsaríBri--3psaa*
4o?meSSObNoSeOríe0nte Médio por m^W>"g& gIas existências mundiais, o truste str„rannclufaue a in-
de suas jazidas ali locaUzadas- Don e se con^J^J^

^moto Iraíã^ef «at^aiiP ^ernaciona.

é obter concessões de refinarias. Êsse o objetivo prime __
lo truste nas suas manobras .de envolvimento^- sempre am
aradas em influé,.^.»^ ,----¦ nroeura e a cio.scodbí-u>

P?la ™V]cA.?,^tr™ZÍl rremPaleaUtóriaesUe onerosas
,,„,, em SKSj fartã^ublicidade, 

EMsso

jazidas, por sempre ^rem

eram deprimentes. Hoje paga-
•se cerca de dois maicos pa-
ia rever a epopéia de Rommel
c-m El Alamein.

Na «A Velha Alemanha», a
orquestra inicia a sua função.
Primeiro: uma cançã0 de
amor. Segundo um KOCK
AND ROLL fracassado. Ter-
ceiro: uma marcha militar...

APRESENTAÇÃO DA
BUNDESWEHR

A 12 de fevereiro, o novo
Ministro da Defesa Nacional.
Herr Strauss, apresentou a
Bundèswehr, Desculpou-se por
não poder responder suficien-
temente rápido às perguntas.

Explicando-se, disse:
A preparação do terreno e

a construção de casernas exi-
gem mais tempo, do que ha-
viamos previsto. A necessida-
de exigida pela situação mun-
dial, manda que se ponha ã
disposição da OTAN forma-
ções plenamente eficazes?.

Alusão evidente à procura
do técnicos para armas ultra*
-modernas, homens aptos a se
iniciar no manejo de enge-
nhos nucleares, alistamento
acelerado para a marinha e a
íôrça aérea.

Segundo atestam as botas
calçadas por Herr Strauss, a
irmã mais nova da Werhnia-
eht já possue 72 mil solda-
dos -sob o seu uniforme. A
maior parte são voluntários.
Não se incluem neste nume-
ro organizações como a dos
guardas de fronteiras. A12 de
fevereiro «havia 292.912 pedi-
dso de incorporação leitos ao
Ministério da Defesa Nacio-
nal: cl0 to---1 üos pedidos, ..
176.615 era para as forças ter-
restres, 60.173 para a íôrça
aérea e 46.124 para a marl-
nha». Na mesma época havia
46.696 oficiais com pedidos de
reversão ao serviço ativo.

Herr Strauss chamou a
atenção para o fato seguinte:
a utilização dos antigos sol-
dados, sub-oficiais e oficiais
da Wehrmacht está limitada,
a priori, «pois que a Blindes-
wehr não atingirá os efeti-
vos da antiga Wehrmacht, que
om 1944, contava com um to-
tal de 9,7 milhões de soldados
(entre os quais 500 mil ofi-
ciais e 1,8 milhões de subofi-
ciais»-

A circular revela que a ida-
de média dos oficiais é bas-
tante elevada e que «este fato
é a conseqüência de uma in-
terrupção do onze anos dehis-

tórla militar alemã. Isto se
normalizará pouco a pouco».
Strauss tem muita esperança
no restabelecimento do recru-
tamento da Alemanha ociden-
tal.

De acordo com as últimas
estatísticas, estima-se que
mais de dois terços cio corpo
de oficiais da nova Bundos-
wehr já serviram sob o go-
vôrno de Hitler. Seus homens
tocaram suas flautas o seus
tambores na Av. dos Champs-
•Elysées (em Paris) -..

O REGULAMENTO

Com uni pouco de perspicácia
e um pouco ile indlscroçio en-
contram-so no Bundcstag, o
Parlamento Federal em Honn, km
últimas Instruções <lc Herr
Strauss uos otlclals superiores
ila Bundeswelir. São 31 si-nten-
ras ti-aRl-cômlcas, grotescas pe-
Ias redundâncias, revestidas ilo
um caracter ile falsa solenidade,
profundamente triste, por neu
verdadeiro conteúdo.

Elas nos lembram o ano do
1910: as diretivas do-HItler, ati-
xadas em cada prédio ocupada
pela Wehrmaclit o aue começa-
va pelas seguintes palavras: "O
soldado alemão deve tê-las em
suas próprias mãos".
No parftsrafo I, a instrução dc-
fino o soldado da Budeswehr,
como o defensor "com os sol-
dados do mundo livre, da ordem
fundada sobre o direito, forma-
da ha séculos pelo espirito eu-

t-opeu". Hitler havia batisado
uma das mais assassinas divl-
soes de HS, de "Cai-los Magno",
quer dizer a Europa do S43.

Um seguida declara-se (devia
escrever ordena-se) que o solda-
do alemão de 1057, deve ser co-
rajoso. refletido, cavalheiresco
Tudo Isto a fim de preparâ-lo
uni combatente (do mundo "li-
viu"), pois que "a educação ml-
litar tem sua consagração no
campo de batalha".

Os postulados deste combate
são: "audácia, firmeza, fOrça do
vontade, circuspecção, perseve-
rança mesmo diante dos maio-
res perigos, com o sacrifício da
própria vida".

U parágrafo 9 continua: "O
soldado devo ser duro consigo
mesmo. Agir resolutamente e a
primeira exigência da guerra".

Não poderíamos ver nada do
engraçado no parágrafo 20 que
afirma: "As frases nos tornam
incrédulos, a ironia fere e o hu-
mOr estimula a Imitação". Nada
do brincadeiras no esquadrão;
Igualmente no parágrafo 13, de-
ciaram que o oficial "6 o chefe,
o Instrutor e o educador dos sol-
dados". O pai do regimento.

Para não esquecermos o 31*
comandante — o último, Hcr
Strauss, retratado por sua pró-
prias palavras: 

"Gerechtigkcit

wachst aus Ehrfurcht, Licbc aus
Gottesfurcht".

Resumindo c com pcrmissSo do
leitor, eu traduziria:"O amor parte da crença em
Deus".

Assim, em melo a grotescos re-
qulamcntos de herr Strauss, outro
exercito agressivo, com o espirito
revanchista vem sendo criado na
Alemanha de Adcnauer, para ser-
vir os planos de guerra dos im-
perialistas norte-americanos.

Unlflo Soviética sentiu que
era particularmente grave o
perigo de guerra?

Em face dessa pergunta.
Kruschiov respondeu primei-
ramente atribuindo ás potfin*
cias ocidentais «o perigo do
dccencndcamcnto de conflitos
militares em conseqüência da
sua corrida armamontisto o
da sua posição de força». Em
seguida citou como frutuoso
<o método do negociações, por
exemplo nos casos da Coréia
o da Indochina?, acrescentnn-
do: 'Quando se realizou em
Genebra, em 1955. uma eonfe-
rôneia dos chefes dos gover-
nos das Quatro Potências, o
mundo foi testemunha de ma-
nifesta trégua. Infelizmente.
não durou muito tempo osso
período... Pronuneiamo-iios
a favor da melhora dns rela-
ções Rovlétlco-nmoricanas por-
que isto corresponde aos inte-
rêsses dn povo soviético, tan-
to quanto nos interesses (In
povn norte-americano. Foi
partindo desse ponto de vjs-
ta que propusemos an govêr-
no dos Estados Unidos, em
janeiro de 1956, um acordo de
amizade e cooperação que até
agora não encontrou atitude
positiva da parto do governo
norte-americano. Não há du-
vida de que. se os nossos dois
paises se mostrarem prontos
a agir a favor da normaliza-
ção das suas relações liave*
rá nm melhora quo exercerá
simultaneamente uma Influên-
cia benfazeja na situaçüo in-
tcrnacional».

não, porque, acrescentou, "se
trataria de uma prova dc fru-

qtiéza que permitiria no cam-
po Imperialista acumular for-

ços".
ACORDO GERAL,

A SOLUÇÃO
O Secretário Geral Uo Par-

tido Comunista Igualmente
respondeu pela negativa à «o-
licitação, feita pelu jornalista
japonês para que u URSS sus-
penda as experiências de ur-
mas atômicas durante uni ano,
pronta pura reinicia-las se os
Estados Unidos e a Ingluter*
ra recusassem a acompanhar
esse exemplo, mas após ter
conquistado, com essn siispen-
são, a opinião pública mundial.
Uma tal paralisação retnr-

daria o progresso lécnico ua
UKSS no domínio nuclear, dis-
se o sr. líruscliiov e "não ser-
viria à causa cfa puz, porque
devemos permanecer fortes
para enfrentar o campo im-
poriolista" . O entrevistado
disse, todavia, que todos os
esforços deviam ser feitos pa-
ra chegar á conclusão de um
acôrcio geral sôbrc esse plano.

VITÓRIAS DA ECONOMIA
SOVIÉTICA EM 1956

Significativos êxitos na produção industrial •
agrícola — Melhores salários o pensões —

Menor horas do trabalho i
MOSCOU — Março (Correspondência especlnl) — En

.11 do Janeiro a imprensa soviética publicou um comunlcad*
da Direção Central do Estatística anexa ao Conselho do Ml-
nlsiins (la UKSS sobro o cumprimento do plano do Estado de
fomento du economia nacional paru 10511,

O plano do produção industrial foi superado. A produção
global da Indústria aiimeiituu da quaso Í19& em relação aa
ano anterior.

Em 195(1, iiiniiii produzidas 35.UUU.000 toncludim do ferro
fundido, -1(1.1,1111.111)0 toncludiis dc aço, 83.80U.000 toneladas dt
petróleo, 439.000.000 toneladas do carvão, lU2.uou.uUU.000
de qullowuts-horu, 1M.UUO.000 toneladas du cimento. Aumen-
ton consideravelmente u produção de máquinas c utensílios.
A fabricação de tecidos du sêdu subiu u Võl.ooo.uuu do me*
tros; a de tecidos de algodão u 5.500.00U.00U dc metros; a
de tecidos du lá a liiiK.iHiii.uixi dc metros; u de eulçados a
314,000.0U0 dc pares; a dc receptores de rádio c televisão a•1.300.000; a do refrigeradores a 221.000; a do máquinas d»
lavar roupas u 195.00U.

Em todos os ramos du cconomlu nuclonul acusa-se umi
notável elevação do nível técnico, Aplicaram-se medidas dt
eletrificação, mecanização e automatização completa, insta-
larnm-so equipamentos modernos c uma nova lecnoloulu foi
utilizada, renovou-se e modernizou-se a maquinaria.

I1XITOS NA AGRICULTURA*
A agricultura alcançou grandes êxitos. A superfície m-

meada superou em 8.900.000 hectares a do 1955 e cm quase
38.000.0UO do hectares a de 1953. A colheita global de cereal»
aumentou dc 20',,, sendo u melhor de toda a história do pais.
Adquiriu singular Importância o cultivo de enormes exten*
soes de terras virgens e devolutus nas regiões orientais. Au-
montou o número do cabeças de gado vacum, porclnl, lanar,
incrementando-se a produção pecuária.

Graças aos êxitos da economia nacional-soviética elevou-
se o nivel de vida do povo. O número de operários e empre-
gados aumentou de 2.100.000; a renda nacional cresceu de
12',í; o salário médio, 3'/<.; as pensões e os subsídios do Es*
tado, 19',r; as rendas dos camponeses, 12^.

MELHORES SALÁRIOS K PENSÕES

Em 1° de outubro de 1950, entrou em vigor a nova la)
ne pensões. Foi abolido o pagamento da instrução que se
obtém nos centros de ensino médio e superior; reduziu-se
a semana de trabalho e foram aumentadas as licenças por
gravidez e parto; elevou-se o preço da cota dos produtos agrl-
colas fornecidos pelos colcoses. Em 1" de janeiro de 1957 íoi
consideravelmente aumentado o salário dos operários e empre-
gados de baixa remuneração. As organizações do Estado e
as cooperativas, assim como a população urbana, construi-
ram, com ajuda do Estado e com os seus próprios recursos,
casas com uma superfície total de 30.000.000 de metros qua-
drados. Além disso, no campo foram edifieadas cerca da
700.000 casas.

O cumprimento do plano da economia nacional para 1958
comprova os grandes avanços conseguidos no desenvolvi-
menio da economia e no aumento do bem-estar do povo so-
viético.

UMU NOTÁVEL COMPETIÇÃO EM MOSCOU
0 XXIV CAMPEONATO DE XADREZ DA 0Í.SS
Surge um novo campeão, o universitário de Riga, Mikhail Tail, de 21
anos — A brilhante atuação dos grandes mestres Bronstein, Keres,
Tolush e outros — Um mês de intensa emoção na capital soviética

CONFERftXCTA COM
PERPONAT.mADE

JAPONESA
MOSCOU. 19 (FP) — 'A

URSS nfi osuspenderá unilato-
ralmente suas experiências de
armas nucleares, mas sômen-
te após a conclusão 'le um -
acordo a respeito, eom or* pav-
ses detentores de tnis armas*.
— declarou o sr. Nlkita Krus-
cliiov, ao presldento do comi-
lê iaponês de solidariedade
asiática, sr. Masaharu Ratara-
ka.

«Uma suspensão unilateral
dessas experiências, ncreseon-
tou o deelarnnle, permitiria
ao campo imperialista ncumu-
lar suas forcas». 'Devo eons-
talar, disse ainda o sr. Krus?
chiov. que os Estados Uni-
dos se mostram, a ôsse res-
peito, mais reacionários e re-
calcitrantes».

O sr. Kruschiov afirmou que
os Estados Unidos receitam a
ideologia comunista, que não
podem imbatcr senão pelas
armas. «O comunir-mo, que as-
Finou a sentença de morte do
capitalismo, continua a pene-
trar nas massas» — acreseen-
tou o entrevistado, que disse
ainda:

— «Diz-se que o regime so-
viético repousa sobre a fôr-
ça dos nabres e das metralha-
doras. A história tem conhe-
cido regimes que se estabele-
ceram pola força das baione-
tas, mas nenhum pôde sobre-
viver».
RETIRADA DAS TROPAS

O secretário geral do Par-
tido Comunista reafirmou que
a URSS está pronta a retirar
suas tropas da Europa Orien-
tal com a condição de que tô-
das as outras tropas estran-
geiras sejam igualmente reti-
radas da Europa. «Os povos
europeus devem ser livres pa-
ra decidir de sua sorte», acres*
centou o sr. Kruschiov, recor-
dando que não existem tro-
pas soviéticas na Tchecoslová-
quia. Albânia e Bulgária, mas.
entretanto.»,os regimes popula-
res nesses paises prosperam».

Tendo o sr. Hatarnka per-
guntedn ao sr. Kruschiov se
a URSS podia estudar uma
suspensão unilateral das o-4-
periêncins dc armas nuclea-
res, aquele I respondeu que

MOSCOU, março — (G. Guciler, corres-
pondência especial) — Há dias terminou cm
Moscou o XXIV campeonato do xadrez da
URSS.

Os resultados do torneio foram os seguiu-
tes: 1" colocado, Mikhail Tail, com 14 pontos;
2' e 3a colocados, Bronstein e Keres, com 13
pontos e meio; -l* e 5" colocados, Spasski e
Tolush, com 13 pontos; e finalmente, 6" colo-
cados com 12 pontos e meio.

O XXIV campeonato foi uma das mais
notáveis competições, na história da arte en-
xadristica soviética. Dificilmente se realiza-
ria um campeonato, em que se jogassem
tantas partidas de grande interesse, nas quais
a luta fosse disputada com tanta tenacidade
e valor.

AI/TO NÍVEL DOS COMPETIDORES

Num exame superficial do quadro de
classificação, podemos observar os seguin-
tes fatos. Os vencedores do torneio, não che-
garam a obter dois terços dos pontos possi-
veis. Por outro lado, os últimos classificados
conseguiram mais de um terço (7 pontos e
meio). Relativamente, a diferença não é mui-
to grande. Além disso todos os participantes,
sem exceção, atingiram a norma, que dá di-
reito a participar da semifinal do próximo
campeonato. Esses fatos tornam evidente o ai-
to nível o a grande classe dos competidores.

Foram também consideráveis os resulta-
dos obtidos no terreno da teoria. Foram pos-
tos à prova novos sistemas do desenvolvimen-
to das defesas espanhola, siciliana, india an-
tiga e outras, jogando-se também variantes
de «debut» que até hoje eram consideradas
demasidamente arriscadas. Na fase média das
partidas foram abundantes as combinações,
sacrifícios e ataques engenhosos e brilham
tos. E, finalmente, vale ressaltar, quo o tor-
neio íoi muito instrutivo, no que se reiacio-
na com a técnica do endspicl.

Falemos do jogo dos participantes. Pri-
meiramente dos vencedores.

O JOVEM CAMPEÃO

Uma agradável surpresa foi a brilhante
vitória de Mikhail Tail, estudante da Univer-
sidade de Riga. O novo Grande Mestre e
campeão, conta atualmente 21 anos. Em 1955,
Mikhail Tail participou, pela primeira vez da
semi-final do campeonato da URSS, conquis-
tando o primeiro lugar. Seu resultado recor-
de no início da competição (5 pontos dos 4
possíveis, com vitórias sobre Taimnov e
Bronstein) provocou certo pânico entre os
participantes. E' certo que logo depois Tail
encontrou uma resistência mais tenaz. E' di-
ficll falar detalhadamente do estilo que ca-
raeteriza o Mestre tão jovem. Não obstante,
já se pode ver a sua grande capacidade na
combinação e um talento tático não muito co-
rrium. O resultado de 6 para 2, obtido em par-
tidas jogadas contra grandes mestres, é bas-
tante eloqüente.

MESTRE BONSTEIN

O grande mestre David Bonstein é um
•los mais notáveis enxadristas do mundo. A
nos<-o ver, neste campeonato manifestou-se
uma certa evolução em seu estilo. Em uma

série do partidas, jogadas contra Klaman,
Tarasov e Aronin, Bronstein conquistou a vi
tória após prolongada manobra estratégica
c aproveitando, com maestria, tôdas as pos-
sibilidades de posição. Esta tática proporei»
nou um bom êxito, nas partidas jogadas com
os mestres, nas quais obteve 10 o meio do»
14 pontos possíveis.

KERES

O exilo alcançado pelo grande mestr»
Paul Keres, foi devido a sua grande experiêiv
cia, erudição teórica o a magnífica récnici
no endspicl. A partir do memorável torneio
de Amsterdão de 1938, a vida enxadrística de
Keres, contém um grande número de nota-
veis vitórias, tendo conquistado várias vêze»
o título de campeão da URSS

TOLUSH

Ü grande mestre Alexanuie Tolush ga-
nliou a simpatia dos espectadores com seu
jogo audaz, sua lula constante para tomar
a iniciativa e atacar. Estas facetas do seu
estilo, próprias da escola enxadrística sovié-
tica, proporcionaram a Tolush o máximo de
vitórias: 10. Tolush revelou uma grande fir-
mezu esportiva, sem perder o espirito bata*
lliador, depois dc experimentar a derrola.
Não é demais observar que Tolush (que nas*
ceu em 1910) íoi o mais velho participante
do campeonato. E' um exemplo animador pa*
ra alguns jovens mestres que se imnrassio*
nam com o primeiro obstáculo.

OS OUTROS MESTRES

Boris Spasski, campeão júnior ao mun*
do, completou 20 anos no campeonato, sendo
calorosamente felicitado pelos participantes
o espectadores. Da mesma forma que Tail,
Spasski conquistou a vitória sobre os gran*
des mestres; o resultado foi mais modesto:
4 para 3.

O mestre Ratnir Jolmov revelou-se evi-
dentemente um competidor tenaz e batalha-
dor ao extremo, particularmente na defesa.
Vencê-lo foi uma tarefa bastante difícil. O
jogo com êle exigia uma constante atenção.
O grande mestre Tolush, por exemplo, não
levou em conta no devido tempo, o particu*
lar estilo de seu adversário e perdeu para
êle uma partida, na qual havia conseguido
uma grande vantagem.

O grande mestre Mark Taimonov não po-
de refazer-se das conseqüências do seu desa-
fortunado start para desenvolver seus gran-
des dotes e magnífica intuição. O mesmo se
pode dizer, em parte do grande mestre Boles*
lavski, cujo estado de ânimo no campeona-
to foi excessivamente pacifico fazendo 14 par-
tidas antes da jornada final. Com um jogo
inferior ao de suas possibilidades, jogaram
mestres de grande talento como Furman.
Nezhmetdinov e Mikenas, que proporciona-
ram uma série de boas partidas. Não deve*
mos esquecer que o primeiro a vencer Tail
foi precisamente Nezhmetdinov.

Durante um mês os moscovitas foram
testemunhas de uma emocionamento pugna.
Pode-se dizer que no campeonato não houve
partidas cansativas.
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Econômica (fevereiro de 1357).
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Extraímos do editorial do «Dlarlo de Noticias»:
«Não ha exemplo, em nossa história republicana, de mensagem

presidencial t&o eivada de incroguçnclas e falsidades, como a apre-
sentada pelo sr. Kubitschek ao Congresso Nacional, neste uno de
1J57ísso 

6 certo. O sr, Juscelino truncou 03 fatos, dando uma
falsa' vlstto ilu rculldade nacional. As coisas-vão cadu vez pior,
cumo íis vezes, sem querer, reconhecem os próprios Joinuis do go-
So" o presidente diz que «está cumprindo o que prometeu ao
povo Macacos me mordam se era isso o que prometia aos brasi-

lílios duranle a campanha eleitoral. Mas, tal n&o uconiece por
acaso Essa situacio vem tomando vulto, gradatlvamcntc, nu pro-
HoTcáo direta em que'JK atrela o Brasil ao carro de guerra do
CperiaS americano. Após Fernando de Noronha a crfenriva do.
Ianques entrou em nova fase, com "ovas exigências (compensações,
como dizem). Querem mais bases, o petróleo, os minérios e, agora
anunciam o assalto a Cia. do Vale do Rio Doce e h¦ Aces-ta,.ambas
empresas do Estado. Por esse motivo é que a luta J™ loU°s °f
patriotas, no atual momento é contra a entrega de Fernando^dei_No-
Fnnha, cm defesa do monopólio estatal do petróleo'J^oa mortos
pelas liberdades. B' preciso evitar a «Uvldade;^^
golplstns, que tentam desviar o povo daquilo que é lundamenini.
11 luta enntra o imperialismo americano.

contradição «Alé recentemente as laml-nas de barbear erum vendidas
Diz o «Dlarlo Carioca,, num a um cruzeiro Depois, sub-

tópico ao pé do editorial: ram clncocnta centavos. Agoi.i.

cruzeiros por
isso torna a
mais difícil...>

Ao lado desse, encontramos
outro tópico que diz o seguin-
°«0 

Presidente da República
reafirmou", na sua mensagem ao
Congresso, os propósitos do Go-
vérno de combater a Inflação».
Etc. etc...

Assim, temos umn verdadeira
contradição. Num lado us col-
,-iiis estão ruins. No outro, «us
providencias são duras e ori-
cazos». E a verdade é que, de
«propósitos» cm «propósitos» as
coisus vão de mui u pior. E
necessário que as palavras se
traduznm em fatos. JA passa-
mos du época de falatórlos. Ein
lugar de preocupar-se com «com-
promlssos internaclonnls», que
só beneficiam aos trustes ame-
rlcnnns, o sr. Juscelino devia
dar atenção aos problemas an-
gusliantes cm que se encontra
nosso povo.

FÚRIA I.ACEHJD1ANA

Lacerda continua fazendo edl-
lorlals contra o Chuto, ntncun-
do o governo e todos os que
não se curvam docllmente ás

maqulnaçóes. Nilo temos
dúvida de quo seu plano, ao
lado de notórios golpistas der-
rotudos. é tentar reeditar um
novo «24 de ngôsto». Os erros
constantes ila política do sr.
Juscelino estão servindo Ue pus-
to uos seus desejos. Entretan-
to, o que mais deixa lurloso, no
momento atual, são as lncon-
vonlenclus do sr. Assis Cha-
teuubi-iund. Eis o que diz no
artigo da «Tribuna de Impren-
su»:

«Vai dal, o homcnzlnho atira-
se numa campanha contra o
embaixador americano no ulo,
a propósito de dinheiro e de
uma espécie de ciúmes de es-
cravo cioso de suas prerroga-
Uvas de senzala ou de seria-
lho». Os leitores, a essa altura,
saberão tirar as conclusões ne-
cessaria.. Jacas do mesmo pé...

BATAX1IAO SUEZ

Publica o «Dlaiio de Noti-
cias» um tópico sobre o hata-
Ihão brasileiro que se acha no
Egito, donde extraímos o tre-
cho que segue:

«Sabc-sc, pelo noticiário in-
tcrnaclonal, que no batalha»
brasileiro, Incorporado á forca
,1a ONU tém sido cometidas ta-
retas quo não são somente us

de simples gunrda e vigilância,
mas de efetiva e arriscada po-
llcla em zona de forte denslda-
de demográfica...».

Eis o que os patriotas sem-
pre denunciaram desde o pri-
melro momento: que o envio do
batalhão brasileiro ao Egito
seria o primeiro passo pura en-
volver nossos soldados cm con-
flitos que só servem aos Inte-
résses das grandes potências
Imperialistas. As recentes amea-

ças dc Isrnel contra o» direito»
soberunos do Egito, ameaçai
essas escudadus no apoio aoer-
to do governo francês, e a apro*
vação da Doutrina Elsenhower,
doutrina de colonização, en-

chem de angustia as mães bra-
silclras, cujos filhos se encon-
tram nu zonu de Gaza, ames-
cados de serem envolvidos de
um momento pura outro numa
cilada dos fautores deA Bucrra.
Que retornem, é a exigência po-
pular.

CAPITAIS ESTRANGEIROS

Em «Momento Econômico», no «Dlarlo de Noticias». .enijonwainoi
alguns trechos que vem confirmar o que, há multo, dizem 01
lmlr«ÓNoSRcquJtóHoOS:de 1955 du SUMOC ^JTS^XÁ^i
^^f^fZs^^l ^^n^gr^r^^

perderdltare^^
presteza, pois JA está cm tempo.
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Barros Fillto, Ipiranga e Filhos de São Jorge Firmes na Liderança
Conforme llvemo» i-porlunl-liiilo n«flei< M equlllbmram, nfio „.,!.. SAO JOnClB 3X0

d« proKiiontlcnr, o príllo quo «o
spreseiilava como o venlmlolro
"clouloo" da rodada «ra o ou*
reuni,i l.il.i-i.l.iilt >> Klllii-n ilr B,
Jorco. r-ml-orn "C iilvl-i*iilentc-i II-
vossem «Itlo iii-1'iüi.iiU'ii, vitw dlns
atltOI, polo lUirnn 1'lliin. Ul, lip»«
sur cio tni-sln irinrcar nutro bom
príllo, aquele mie rounln ouro
jVor-lo • Coitn Barrou milhou In-
VlCtOi, n partida -lPH-wrtou *:nin-
«a Inlorfuo,

Os iiu» «o dliputoraoi i i"* >o-
Comover uio u miliriii.Iu ila Costa
Barros, voltaram luiiintciios nor
terem prosonclado um iiríllo cm-
polmnto e sonunelonnl, iUkiio itua
frrnniles plntílns i|iio superlotam
o MaraennA, AIVI-íolíKtíá • ver-
¦ii-iiiiui.» doniorintrnniin uiiu do
fato possuem w> momento c« me-
Uu reu numlros do corlnme, o
roíij.i terminou oom u iiifleil vi-
tflrlo do Kiiiios de S. Joreo, por
>„:.

o .tono
dtt visii.-intis Iniciaram a con-

tc-m1:l mais positivos, o JU nns 10
minutos Cuca foíln funcionar o
marcador, Decorridos oito mlnu-
loa apOs n connulsta dinte feito,
Cablnlio, cobrando uma penallda-
de mnxlma nu montou para 2 a
contagem n favor do S. Jor-jo.
M>- o final da primeira fase as

¦aoiUücanilo o plucaiil.

rJfSKÈÈ

fndlo do Mcngo, que foi o ponto
alto de seu quadro

_________ • I _____¦¦*

ka^P^W»' _g| . X» >___.__.
VhÍÍI' fif __ur*í ______^__r_____^_F____Pi ___P___r____F _____r^___r
mT_r_/_P* / i_______fl_E8____r ____r______r____r_r_i__F^_____r ____F ____F

k_# ^y^^
i ^a_Sr

Nit •¦'•II'.' rumpleiiirlilul, nfiO
«ram decorrido* linda 10 «(-sun-
doa, ipuindo Cehlnlin, «m fulml-
nilllM Invrsllda do» vlsltanteii,
•¦.iiüii-iiiiii -mu Urcelro tentn.
DOMÍNIO DO UOBRDADB

Aliou o X* tenln do Klllioi de
6, .lori*f, o l.llirrdiulx i-n-uc» na
tanriin a pnHtm i nmniliir no ja-
rto, dando a Impnwlo (iu» pode*
rla liavcr, ainda, uma icvlravol-
tn, Mas nílo contando com a
onance, poli «ou» stacnntei per-
illnin seuulila» oportunidades l-n,-
r*» marear
DALBIRO PBRDB UM
"PKNAI.TY"

Confirmando sua faiuv %i« »or-
te, o t.iin r.l.i.i.' dosperdlQOU umn
filia máxima n SOU favor, quo
llalelro atlrnu pnrn foru, quando
eram decorridos 80 mliiutnK.

NELSON DIMINUE
Finalmente, aos 32 minutos,

os nlvlcelestes encontram o
caminho das redos, assinalan-
do o rteu primeiro tonto por
Intermédio de Nelson.

REAÇAO DO LIBERDADE
Quatro minutos depois, Ra-

lo, cm nova avançada, ilimi-
imiti mnis nlnda a diferença
para 3x2, determinando ver-
(indolro pftnlco na retaguarda
visitante.
PÊNALTI NAO MARCADO

_*ÉÉfe_,

Mi*'__________F

_*________Hi_¦ 'P-___________
_«'¦••_________.

___.' i____________rVT.^¦t* ¦aK*_______________________F >y*&* __..
t •"IfeT^^I ____s^___í___L' ~__X

ÜUIi .' • í^___^T3_JÍ_l
MMí;í. • i:«T3_Pt?..'T?l3.*i_CTfs.

Uruguai x Argentina, Assunto do Dia em Uma
I.IMA iu (H»ptetnl
Imprensa i-npiiisr) pir»

In ui. ¦•'¦'" dlil i«ii.pi« rt.su
lonilviia, • nu* eonfronlo* ^
iiiiu-iwdu* *oni|ir* por dlspui*,
...ina.lu.

O prillo d* bojt a aeiu _>,»
do* mal* dlipuiodn*, «m qu. j
p«ia M mnlore* crtdsnoisli .1— 1
•rgenilnoi. <

HOJE A NOITE EM S&O JANUÁRIO:

nrotr-didQi ptiu modoit» Co- «• i<hio mil* » ¦«¦«• *•" '"2
loinblat o corto < quo ¦» ',•'P¦," Bopollíando «« aion-jõ»* d<> po-
m uniu Hiiiiiib' 1'unti'ii'ln. bllro psruuno, uparondp«irt q»»'

a primeira « sianilo Hnu- p>!<• Ja reuuIrA doli doi franco» soja UatldO o Noord d« ronda

«lo do BulI Aiiie"!**"... h". o fi.vo.li... pum u oonquIiU do 40 pNionU oortaro»,
,-niiuiiro do li>.» entra t'rnmn-1 oelro innxlmo, VBLH08 niVAI»

u,A,'ir;,,,_,.!."b.; UrfhanT.W?! Por ta*. motivo o eneon.ro' Potronhc. • OrleaM* Mm -•

%m*mb m N, Migim
IngrMtari no Amérki

Segundo noticia* proc*d*aiM
du linlo Unrlronu, o •t_o**i,,
Mlguul do KiiiniOicii'», nio »_u
r(V im transferir para o AntrU*.
VArloi Jiinml* haviam «.mruji
quo o Jogador ir ila aadMuI* «n.
ti uio eom o olub* rubro. Ne *,.
tanto o Jogador tom toatrati,
iiMlnado oom ° BldcrOrUct si.
mr.H, niiiiiv.i porqu* toro*-*),
Imposilvol a sua tl_ru*f*rsn«l*
Boguiid» *o d*«pra«niU *om«nii,
em lOMi Miguel poder! n tren«-

VASCO x FLUMINENSE
Amb-is as equipes atuarão completas, integrod»» cios melhores valores

Relnaldo fttl-bcquc do Sfta Jorge
que teve notável utuaçUo frente

ao alvl-celettes

(Esquordlnlin).
Tentos: 8. Jorge: Culia « Ce-i

blnho ('-'). 1'nrn, o Liberdade,
Nelson .• Itato
IPIRANOA X UNI HO
HONOKIO

lplmngn.1 MuttuB, Bantos e
Wulier; Volga. Ijierto o Dclclo;
Josc-llr, Palco, Aloldos, Maurlclu,
Pedro •• Hli a.

Tento» — Veiga, Joseltr, Dnleo,
IX-lclo e Alcides.

Unlflo Ifonorlo; Harboiin, Pau-
Io a Ueriiiirülno; Ivan, Llno >
Alfredo; Paulinho, l*oty, Joflo,

CaeneLee

Retomo a falar do certame da «Liga de Honório Gurgel»,
desta ícita para abordar o eterno problema que são as urbi-
tragens.

No campeonato anterior, bem ou mau, os ijuizos. tinham
uma ajuda de custo para as passagens. Mas não sei porque
cargas d'aguas na presente temporada o «Conselho de Repre-
gentantes» vetou, a titulo de economia, o dito «pró-labore» que
a meu ver virá acarretar sérios embaraços ao Departamento
Técnico da entidade, pois duvidamos mesmo, sem querer íerir
• quadro de Juízos, (que são de clubes), que consigam mantê-
lo ató o final. Pois com a medida atual de que o Juiz ô de
determinado clube, poderá surgir muitos casos queo árbitro
«fulano» prejudicou o clube <:A» em beneficio do seu!...

E fazendo-se o quadro de Juiz da Liga, remunerado, evi-
íara, estou ccrlo, estas polêmicas baratas, ainda mais quando
A Tabela indicar um verdadeiro «clãssicoi'.

A entidade, tle comum acordo com os clubes cm choque,
sem menosprezar o seu quadro de Juizes, poderá conseguir
árbitros do Departamento Autônomo, coisa que não ó difícil.

Enfim devem os mentores da Liga e paredròs procurar,
por todos os meios, afastar-os empecilhos que possam surgir
empanar o brilho da presente temporada.

Porque o primeiro certame deixou saudades!...

1110.
Tentos! Dilmo e Ismael.
Centenário: Jorge, Tllo o Vu-

va* Juiucy. tiiivio .' Llberloi
Souza, Raimundo, Bulunlnlio,
•loflo, Juiucy t- Souza.
ASPIRANTES

Liberdade x 6flo Jorge
Ouro Vorde x Coita üarroa
juvintun x Barro* i<*uiio

Ipiranga D x Unlflo Ilonorlo 4
Unlflo It. Miranda 1 x Cento-

nllrlt u
S. Jo.sí: l x JfotiKO 7.

_?ERWAND0 CRUi]
F__^m^/y^*,^_i~g****4f

i^S

NÂO MATA

NOTICIAS — Grande aquisição da Columbia norte-ame-
irleana; natto menos que o íamoso conjunto vocal «Hi-Lo's»,
;* Por íalar em Columbia, esta fábrica entrou no rol das queíabricam discos cm 43RPM, realmente superiores nos obsoletos
.78, cm tudo e por tudo. E' uma pena que no Rio somente duas
estações cie rádio têm aparelhagem para tocar os -Jõrpm.
I* Lendo o confrade Nascimento tomamos conhecimento de
_ue no «Jornal do Comércio» do dia 16 de janeiro passadoum «erudito» cronista que está estacionado no tempo do

minueto, poiquinhas e demais músicas da época, ficou cii"io
de fricotes por causa do «jazz» de Paulo Santos no Municipal.
O (inteligente-, rapaz perdeu uma boa oportunidade de ficar
calado. * Aqueles que têm gostado do ?rock» elevem ouvir
o disco de Cauby Peixoto «Rock n' roll cm Copacabana».I* Esperamos a confirmação das datas dos casamentos de
«amaino Neto e Joãozinho Araújo * A grande surpresa qu:'tivemos nesta nossa volta, aliás agradável, foi o fato do dl-
yuigador da Musidisc ser o Edel Ney. E' com satisfação omc
yenios o sucesso sempre crescente do bom Edel

Aos -10 minutos, quando
i maoir eda a prcssSo do Liber-1 Baborí e Cruz
idade, a defesa d0 Filhos de M _.Nao x_8 1J°HÊ_1, _ .

São Jorge cometeu pênalti, 
j flof 

»*>• »gjgj *£«&
que o juiz preferiu não ver, Vlll)i jMé „,,„„„,_ Cim)(!rt(> 

•„ 
,»,.

apesar dos protestos dos alvi-
•tolestos. Os cinco minutos ros-
tantes escoaram-se com o LI-
bordado forçando o empate, e
ns visitantes defendendo-se
com unhas e dentes.

OURO VERDE 2 X
COSTA BARROS

No prélio de invisto?, entre
Ouro Verde e Costa Barros.
houve um empaet de dois ten-
tos, passando ambos para a
vici-liderança.

NOVA GOLEADA DO
IPIRANGA

Conforme frlzamos na pri-
n, e 1 r a rodada, o Ipiranga
disputaria o certame como um
sério candidato ao Iítuio. E do-
mlngo o «benjamim» voltou a
golear, desta feita ao União,
fluo. baqueou pela contagem de
!íxO, diante dos pupilos de
Moacir Sapo.

BARROS FILHOS 3x0
O lider, Barros Filho, colheu

um cômodo triunfo sobre o
Juventus, por 3x0. Foi um jó-
go fácil para os alvi-verdes,
oue apenas jogaram o sufi-
ciente parn ganhar sem maio-
res tronocos.

REABILITOU-SE O
CENTENÁRIO

Roabilitott-sp nmplnmente
o E. C. Centenário, da zona
árabe, ao vencer com gran-
dc- ratpgorin ao União dc- Ro-
cha Miranda, pela contagem
de 4x1. O técnico Nagib des-
ta feita reuniu todos os «co-
bras» do esquadrão-fantasma,
e o resultado por si já diz tudo
DK>JEPCIONOU O MBNGO

O Mcneo, ou* estrelara muito
bem, não conseguiu repetir sua•itna<;flo anterior, e foi irolcuilo
espetacularmente por U\2, pelo S.
Jo-íC', que com íste triunfo esma-
gador estA amplamente realilli-
lado.
DETALHES TÉCNICOS

A'. Jorge -Y Llbcrdttie
Local: Costa Barros
S. JORGE: Nelson, Darey e

Ezeciulel; Mòscan, Tourada e NU-
ton; Dlreinho (JosC), Cuca, Ni-
lo, Joaquim e Ceblnlio.

LIBERDADE: Orlando (Jor-
ge), Araclllo e Jorge (Oriaiiilo);
Hulieiní, Sérgio o Moacir; Ualei-
ro, Rato, Nelson, Oulmar e Jair

_ül»< «\ ti. V. ,*_-•.-<':
____!¦' *. A ,' ¦'¦t f

Sabara e Wattcr, um de* dc
grande valor th quinteto 

"cum-

peão", que cst;ir'io cm nçiio fren-
le aos tricolores hoje It noite

te aos tricolores hoje à noite

O publico esportivo da Capital
.ia Itcpúiiiir.-i, finalmente Unpoi«
da I..IU!" (emito tom o sou expor-
te predileto terfl oportunidade de
ver hojo viu a.;flo duas enulpes
catóirorlisadas, ou soja, Vukco x
riuinitiiiiM', no Estftdlo iie K.ti.
Janiiflilo. Ambas oo equipei
ncertiiriini e.ste coinproiillüoa, vi-
...anili) estreitar ainda iiiuIh os
1u«_í*s dc aml/.uik* ijin una eHlrtfl
dutiu nftvenitaçúctí, Tttnto o Uc-
nico Miiillin IVaneliio, como Hil-
vlo I-irilo, estrto illupoítOB a colo-
car In.Je ít nolto as mias melho-
rea equipes, viimntlo a_tHlm dar
maior uportunlditdo para quo to-

I dos 01 J.ikii.i.ii'1'm nllnjiim o ms-
llior du mu forma física e lí-wil-
ca. O .-p. i.-lriilu «fia fadado a
nirradur, pontuo ambas uh equi-
poi tèiu credenciais. O fato In-
terenwinte t- que pela primeira
vos o atacante Wilson Moreira,
ox-botafo-fiionso, lu.Jo riidicudo
im Vasco da Oama, se nproienta-
ra perante o público carlovu.

í
AK Dt.*Aij EQUIPES

As ilii.ii equipes dovcrão utuar
com a seguinte forinaçttoi vasco
— Carlos Alberto, Darlo o Vln-
nu-, Iinerle, Orlando <• Ortunho;
Sabor-, Vullor, Wil«oii Moreira,
\'avâ e i-lnwi.

riuiillllunso — Jalro, Caclt o

\ v Tf
%t.™ft#

Pinheiro; Jair Biintan», Clovle •
Altnlr; Tele, Lí-o, Valdo, Jair
|.'i-nni'lsco e Kst-iirir-ho. O en
noniro ter*. Inicio fts 31.30 lioras. I ferir paro. o America

ASSFMLEIA HOJE NA C BD
No ano de 1956, a entidade máxima teve um pre-

juízo de dois milhões de cruzeiros
Está assentada para hojo i milhões de cruzeiros t . stu»

uma Assembléia geral na Con- situação nfio e das melhorei
ícdoraçAo Brasileira de Despor- Na assembléia de ho e dever*
tos. Todos os filiados nesta aa*, ^-r concclido o titulo de iê-
sembléia torr.ar.ío conheclmoii-1 cio lient-morlto ao sr. Gulliuu-
tn das atividades do ano do! me Meleclil. fiue tem prestada
195tí e traçarão medidas para | inúirii-ros serviços ao despor-

to nacional, tanto como geren
te da ExprlnUir como delcgao.

O médio tricolor Altair que estará
as voltas com os "cobras" do

ataque vaseaino

Dizem que o nosso confrade
Hugo «Niteróis. de Souza, anda
botando banca na terra do Ara-
ribóia. Mano, devagar com o
andor, que o santo é de vidro.

__*_
Comentam lá por Olaria que

o Manduca ílrmáos Goulart*
vai ser compadre do tfaixa>
Nelson Magri...

_*_
Como progrediu o rapaz...

N_o bobeou no ponto! Carlos
Sérgio, f-ste passado p'ra
traz?..- Quem dorme no ponto
é coruja.

_#_
Os venenosos de Bangu di-

zcm quo o Paulo «Coróa> da
Süva anda cheio da herva! Pu-
dera, é tesoureiro do Ceres...
Assim não vale...

Dizem ã boca pequena om
Honório que os ibaües*. do Ou-
ro Verde tem su constituído
cm grandes noitadas. Coitado
dos «Candlnhas», não sabem de
nada.-. Não é Tino?

Dizem que o João Vicente
vai jogar. Quando? ... On-
de?... Por certo o mundo virá
abaixo. Eu lieim!...

O presidente Silvio Pacheco, presidente da CBD, reas-
sumiu no dia IS o seu posto. O presidente possivelmente irá ao
Peru assistir aos jogos finais do XIX Campeonato Sul-Amerl-
cano de Futebol, a fim do acompanhar o selecionado de nosso
pais.

Os jogadores do Botafogo treinaram individual on-
tem pela manhã em General Severiano. lloj_ haverá treino
coletivo. A equipe alvi-negra está se preparando para uma
temporada polo norte do país.

Ü sr. Gentil Ribeiro, foi nomeado para o cargo de Di-
retor das Relações Interiores da Confederação Brasileira de
Basquetebol.

O meia esquerda baiano Sandoval, recentemente con-
tratado pela Portuguesa, será a grande atração no coletivo de
hoje da agremiação itisa.

(J América que se encontra excursionando na Ilha do
Retiro, voltará a campo novamente hoje á noite, desta feita
para dar combate ao k. C, Recife.

A Federação Paulista de Futebol, comunicou a Fede-
ração Metropolitana, que está de acordo para que o Torneio

1956 e traçarão medidas p
a temporada do corrente ano.
Aliás diga-se de passagem, és-

te ano será o último da gos*
tão do atual presidente Silvio
Pacheco. Em janeiro será elei-
t0 novo presidente e, inclusi-
ve, vários nomes jfi começam

a ser lembrados, sendo que, o
mais em evidência, 6 o do sr.

de clubes gaúchos.

FUROR NO ROCK
W ROLL

f. o lilusSu quo Am».-? „(,,»
m.iiI_ paru a seu carnaval • «-.

. , preço do Cr* SSO.flO e alní» »
leão Havelange que durante . eonjunio «itu qua «u seu ion«

as férias dn presidente Silvio
Pacheco agiu com firmeza e
ao mesmo tempo com bom
senso, à frente da entidade ma-
ter. A CBD deve no áno findo
um prejuízo estimado em dois

su». blioru tt Cri UO.OI) i, e4t_m-
pudim it <r» 160.00. E mim tn
fluidude do blusões • pretos d>
r_lirl<_. Pretos •specle.li per»
Kevrndedores. Itua <U AlUnd»»»
SIS, I* andar, flua Vinte de Abrlt
7. loju e na 1'enh-, Itua José Ha*,

ricio, 2SS-A.

DE OLHO VIVO
O presidente da Federação

Metropolitana do Atletismo '.em
sido atacado injustamente inú-
meras vezus por vários cronis-
tas e dirigentes. Dizemos inius-
lamente porque não se justifi-
ca que um homem quu tem tra-
balhaoTo incanSKvelmente pelo
esporte base, desinteressada-
mente, seja atacado da munei-
ra como o é. Nós Que convive-
mos diariamente com o presi-
dente Francisco Caniisano na
Federação, que temos oportuni-
dade de saber das suas difícul-
dades e do dinheiro gasto por
vezes de seu próprio bolso pyra
o esporte base, o defendemos e
com justas razões. Um dos oro-
nistns que mais o ataeam, é o
respeitável e conceituado jor-
naüsta Álvaro do Nascimento
do Jornal dos Sports, em sua
popular e mui conhecida "Pe-
drlnha na Shooteira". Queria-
mos que Álvaro do Nascimento
de quem podemos ser alunos e
aprendizes, convivesse mais in-
timamenl-p com Francisco Can-

ifr TÜRFE tV TÜRFE & TORFE ^ TURFE fr TURFE \? TURFE ^ TURFE tV TURFÊ^

A VITÓRIA DE ROLETA...
¦ A Sétima carreira de domingo; o clássico «Cordeiro da¦Graça», 

teve um final bonito e esperado pela cátedra; pois a
égua Roleta vinha de boas campanhas, tanto em Cidade Jar-
dim, como na Gávea. Com esta linda vitória; Roleta não só
mostrou quo no momento não há adversárias para £-la, como
também desmentiu os «boatos» que apregoavam, que éla cm
ínil metros não chegava nem placo.

A largada da «magna» carreira de domingo, nSo foi pró-
jpícia as adversárias de Roleta; como sendo: Do Caldas, Quera
e Joana D'Arc ficaram paradas nas cintas. Mas agora vamos
ao desenrolar da carreira. A primeira a pular foi a veloz Ber-
ceuse, seguida por Patrícia, Elameless, Roleta, Tomba, Umbela
e as demais. Já na grande curva, notava-se o avanço de
Roleta, Tomba o Patrícia. Já nos últimos scissentos metros;
Roleta tomava a ponta de Berceuse, e livrava bôa vantagem
da secundante, quando apareceram em atropela: Patrícia,
Tpmba e Quera. Mas Roleta sem aperceber-se do débil ataque
do suas rivais; rumou fácil para o vencedor, ganhando com
três corpos sobre as demais. Até os últimos cem metros, ainda
rão estava decidida a formação da dupla; Patrícia defendia-se
do ataque violento de Tomba, que por sua vez, tentava su-
portar o «rush» de Quera que tinha largado em péssimas
condições. Foi.necessário o «photochart» para verificar a for-
mação da dupla,-minutos depois foi afixado o n' de Tomba,
ficando Patrícia em terceiro e Quera em final tardio para
.quarto. _.

Roleta é uma lordilha de quatro anos de criação do «Haras
Espedictos e São_José; Com esta belíssima vitória. Roleta aore-
fenta-so como verdadeira «ieóa» das provas clássicas deste ano.

•'«'w- i
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// j. Cabo Verde correu uma enormidade...

J(M£,JiOWL Morena Flor reaparece «tinindo»...
Dantôsco está com o dedo no «gatilho--
Gamiãni fracassou inesplicávelmente...
Karnak é melhor que a turma
Locatário gosta da distância...

Faz Favor voltou a confirmar os bons exercimus...
f Mo.jica anda querendo1 alguma «coisa».. .
J Diadema anda caindo de turma...
I La Mousmé é franca "favorita...
I Bijou não correu a metade do que sabe...
f Samoo é «aluado»...
t Arangá reaparece em turma fraca... ,
! Don Quixote está tinindo...
| Hoya fez íoríait na pçsada...
{ Formosa é «rosca* _.
j Serrana eslá sobrando...
» Cuidado cem RoaJ Delight...
! Magjçfa 6 aquele que só vai quando está «decretado»...' Tantalilo não respeitíi, turma nem distância...

Mandaguassú teve uma carreira cheia de rercalços...
Guaçyron é levado no dedo pela «cocheira»...
Fojo é melhor que esta «Matungada»..,

NOTAS DA GÁVEA
BIELHOK COBRIDA DE SIGLA

O treinador Carlos Torres noss procurou esta manhã
para declarar que espera melhor corrida da sua pensio-nista Sigla, inscrita na reunião de qujnta-feira.Não se conformou absolutamente com sua derradeira
apresentação.

ESTKÉIA DE UM JÓQUEI

a :DTV,er^í?trr?iar, esta soma»a na Gávea, montando aégua LA MLLI, o jóquei Orlando Freitas Bastos
Monta de freio, com 52 quilos e dirigirá a pensionistade Waidemar Ferreira.

PODEM MONTAR NO «HENRIQUE POSSOI.O»
Todos os jóqueis suspensos por delitos de raia Pode-

tão montar no Grande Prêmio <Henrique Possolo» de do-mlngo próximo.

SEBA DIRIGIDA PELO MAKCHANT

Paramour, «pivot» da suspensão de Antônio Portilho,
será dirigida por Juan Marchant.

Foi o que nos informou esta manhã, seu treinador.

OS PAREÔS DE SÁBADO

Roberto Gomes Pedrosa tenha inicio a 24 de abril. Por outro «<"*••"* *** t*31*1»*™5 ' *«*¦£ a^'
«oluta que os seus ataques =t-
(iam mais amenos. Voltamos a
dizer de alto P bom som, que
nada temos em comum com
Francisco Cantisano. Apenas
por dever de ofício, represou-
tantes qu,, somos pa Federação
du "Luta Democrática „ "Im-
prensa Popular", convivemos
com o presidente e sabemos
perfeitamente do que está so
passando e estamos inclusive a.
par dos acontecimentos. A pl*>-
ta de atletismo do Maracanã
está aí para positivar o esfor-
çu e a dedicação do jovem Fran-
cisco Captissno, que não está
absolutamente atrás de cartaz.
Infelizmente aqui no Brasil, em
qualquer ramo de atividade, to-
do aquele que trabalhe ipcan-
saveimente em prol de uma. qáu-
sa, e que por Um niotjvo qual-

lado comunicou que os clubes paulistas serão Santos, Palmei-
ras, S. Paulo, Corintias e Portuguesa de Desportos. Òs clubes
cariocas serão: Vasco, Flamengo, Fluminense, Botafogo e
América.

Fstá marcada para hoje a primeira reunião da nova
diretoria (ia Confederação Brasileira de Basquetebol, nela íi-
guiando como vice-presidente dos interesses técnicos, o pio-
fessor Alfredo Colombo.

Os controlos dos jogadores Clóvis, Caca, Aleeir e Ro-
berto com o Fluminense, termina no próximo dia 31. Os en-
tendimentos já estão sendo processados para que os quatro
jogadores renovem seus compromissos.

Os dirigentes do Bangu acertaram uma série de pe-
lejas paru a equipe, no interior mineiro.

Está programada para hoje a segunda rodada do
Campeonato de Aspirantes do Basquetebol, com os seguintes
encontros: América x Riacliuelo, na Rua Campos Sales; Fia-
mcngo x Botafogo, na quadra da Gávea; Sampaio x Vasco, na
quadra da Kua Antunes Garcia; A, A. Grajaú x Olaria, na
quadra da Rua Professor Valadares; Vila Isabel x Tijuca, na
quadra da Kua Professor Valadares; Bangu' x Grajaú T. C.
na quadra do Bangu.

—- O América F. C. ue Rio Preto assumiu compromisso
com o Vasco da Gama. campeão carioca, para o dia 31. A ex-
pectativa reinante em Rio Preto é enorme e a procura de in-
grossos tem sido imensa.

Ecos do VII Concurso de Natação Iníanto-Juvenil

Oamos «.Oalxo o programa or-
Kuni/iiao para &_bado próximo na
Gávea:

li CAKKO — -it 14,00 Ijoras —
! <!(I0 metros — Cr$ 05.000,00 —

Ks.
l—l Horn 5G

11 Isqueiro 50
2~.'J Oéilro 56¦1 PurtíOüpO 5K
3—¦.:¦ El Boridolèro .. .. Rtí

fi M.er,U' Belo .. .. .. 1)64—7 CalWês 55
S Járazai 56
> Jaeiuó 56

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-I)entlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c operaçxtes d»
boca. KKIDGES FIXOS E MOVEIS (Itoach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. í), sala 001 — Segundos, quartas e sextas-feiras.

t-rrw^,. Telefone: 52-6225 
1 i

ü» l*AJi_0 — is M,30 horns —
1,001) jiietios •— Cr$ JO.008,00 __
(gruiim) —
1—I liami .. ,«  g4
2—2 Vencta .. .. .. .. 54
3—3 Ripa , .'. 54.(.'otoaii-i , 54
4—5 Çípj'Wla  .. 54

* rJuun.MJina  -I 54
:i'-' i'.llti;(í — an iS.oo horas —

1.001) metros — CrS 7U.000.00 —
Icrainui —
1—1 Knlrurrluno  54
2—2 Colle  54
3—3 My Itat  54
4—4 Kansas Gay  54

Recreio  54

4» FAUEO - _t 15,30 horiw —
1.G00 motroi — CrS 70.000.00 —

Ks.l—l Umlrí ,. 55
2—2 Plnla Lorde ...... 55

3 .lucíry  55
3—"t Juncus 5f,

5 niK.-intic .. 55
4—6 Clilnilf.o  6

7 Ormal -I

6 Tio Oluljte  íi 52
«s- í'Alt*:0 — às 16,80 hora» —

1.200 metros <(trama) — Cr$ ,.
70.000,00 — (BETXKfG)
1— 3 Tuna 56

2 Zura  56
2— 3 lim Caldas ., ., ., 56

Imperata  3 56
Ita do Norte .. .. 2 56

3— 6 Itoxane  9 S61
Kbia ',', 1 56

Eçaruna .. .. .. .. 8 56•I—IO Tina  .. .,10 56
i Canzoncta  11 56

Ir PAKEO — fts 17,00 — 2.000
metros (Grama) — Cr| 72.000,00
(IÍETXING)

Ks.
1—1 Bom Dia  6 56
2—2 Kameran .. 4 54
3—3 Rol '. 2 52

4 HiRh Red 6 52
4—5 Ovlcilo 3 52

» Le Rouge  1 52

Hr PAKKO — às 17,30 horas —
1.300 metros (cnimii) — CrS ..
65.000,00 — (IIETTING)

Ks.
1— 1 Regalo 12 56

Reíern 3 5S
Boca Calada .. .. 10 56

i- 4 pita  a ias
ParacambI 13 *34

0 Qulroba .. .. .. .. 2 í".i
3— 7 Bankí .. 5 52

Mon AmI 11 52

De Newton Silva
quer prejudica um tercett* è
perseguido incansavelmenU

afé ser afastado do posto q_»
ocupa, pouco Importando o qu*
tenba íelto ou o qu_ preteri^-
fazer pela atividade que ocupe
Digam o que quiserem, m&s *
tealidaife é que Francisco Can.
lisano vem agindo com corre
çao u dignidade à frente d*
F.M.A.

A Kerieração Metropolltiii.
de Voleibol, tomou conhece-
mento do oficio do Botaíog»,
comunicando que os seus con-
sócios, Margarida Tereza Nu-
nes Leite, Nadim Severo Mar-
reis e Luiz Serpa Coelho Ju-
ntor, serão os responsáveis
pela direção técnica de suas
equipes de voleibol masculino
e feminino, sem remunera
çao,

A FMV, recomenda aos
seus füjados a observância de
que dispõe a letra «e» do sr-
tigo £52, d0 seu Eslatuto, que
diz: São deveres dos filiados
comunicar, dentro de quinze
dias, us modificações verifi
codas na Diretoria, com todas
as minúcias necessárias.t às
sim como a mudança de èu.
sede ou do local destinado $
prática, do Voleibo).

O presidente da Federa
çâo Metropolitana de Vole!
boi, solicita as associações fi
liadas' a remessa de uma c6
pia do último relatório apre-
sentado aos seus respectivos
Poderes, conforme determina
a letra «a. do artigo 53, do
Estatuto em vigor na Fede-
ra.g.o,

fi.'i
5» PAREÔ •

1.1.00 lurini-
Uu 10,0(1 linriiK —
CrS 55.000.00 —

Ks.
.. . . 3 52

. .. C 56
2 5S

1—1 Mlnochino
2—2 Rlromboll . .
3—3 Il)i<5o . ...

4 Pedro 4 52' de eliiimínln cêr&o recebido? otí
4—r* Krtmvu  .. 1 r-< -i - 0 CntistE 7 5*

9 P-unpurJno¦jo Maynu  7 r>4
•l-U Trlpo/l -. ., .. -. 7 54

IS Bluo dky  1 52
IS Peltim 1-1 5K

í Jol-im.v  S 52
iíANDÍCAP -'SPKCIAl. MIXTO

— l.WIO metros — i»i;,u.i.j —
Crs nm.ooo.oo — Parn animais
íit? qualquer puít, do 3 unos e
mnis idnde. ganhadores até um
mllliüi) de riuzeiio.'; em prómloc
de J» lugar no p«!_ — Os pedido.

O flagrante da objetiva de Çerneirp focaliza três ases "mi»

ri»is" de nataçíio metropolitana que brilharam no VII concurso de
i-ataçfio jnfanto-juvenil no último domingo em Bangu. Sâo íles,
da eequerda para a direita: Nara Bonuma Santos, do Flumi-
nense, vencedora da 8" prova (50 metros, nado livre); Plácido
dos Santos, do Vasco, vencedor da jl prova (50 metros, nado
peito); Wilma Fernandes, áo Bangu vencedora da 5" provu (50
nistros, nado de costas).

Federação Nacional dos
Trabalhadores em Transportes

Marítimos e Fluviais
Sede: Rua Senador Pompeu, 122 — 1» andar, Tele-

fone; 43-9427 — Rio de Janeiro

EDITAI
CONVOCAÇÃO PARA A -REUNIÃO ínr.KfiTORAL

A Diretoria da Federação Nacional do_ 7'ra-
balhadores em Transporte Marítimos e Fluviais, de
acordo com a Portaria ri. 11 de 11 de fevereiro de
1954 e para cumprimento cio artigo 538, letra c da
Lei n. 2.693, de 23 de dezembro de 1955, que altera
a Consolidação das Leis do Trabalho, que regula as
eleições sindicais, convoca os senhores Delegados
Representantes, em pleno gozo dos seus direitos sin-
dicais, para a 1* reunião Eleitoral que realizar-se-é
no dia 25 de março de 1957, às 18 horas para veri-
ficação de poderes, caso não haja número legal se-
rá então realizada outra no dia imediato, às mes-
mas horas com qualquer número.

Rio de Janeiro, 19 de março de 19ST

Msmede Caetano Teixeira, pye<*Mkwt_.
J«wé de Sem», secretário,

fndie VHasboas, tesoureiro.

REPÓRTER POPULAR
rELEFONE: 22-«518

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DU DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das H ás 16 hen»

__-JKft*í^w,t0..5!f18 lormonloterapki s att* te»u_fe«d*específica da velhice precoce da fundo sexual no howew• tia mulher, irritabilidade, fadiga e taaonia noa caa»
íi l do. rmagem " Carg° de ttctíSco ' VOtoü™*'

- í-áf
ROA SAO .JOSft, 80 — f» AVDAB «9

OONÍUNTO, 908 ^ ?___!_. 8M2H I
¦¦¦'¦ii.i m mmmmumm X4~líllH'l!SXJLMUiJf,
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Etelvino Pinto
o Sr. Álvaro David, uoretArlo tln ComlmBo Noelonal

Parmanento dt» Doíom «ia» Forrovlai, cm tnlrovlita a esto
tornai afirmou:

(Lançaram conluiRo para amoriccer a nosu liitn con-
na a nln.*»' (In ll''li- Ferroviário S.A.».

n.-iiviiiiu-Mii. a luta dos ferroviários vinha cm totlo o
tomando forma cada vc/. mal» firmo conlra a crluvfio tln

rnl.i Urilf. ai»KÍm, pois, leallznram v&rios conelnvo* mulo-........... .. ,,.fina „> rnnnllMlaram eonira usua pretenr pelo Conurcsso dos íerrovlíirlot
li» lio fniiiiilimH

pala
raíurl...
nal» o narlinialH o iodos so
g/w do governo, a começar  ...,,...,

...HM.ir-, reall/mln na lidado tle Campinas,
Mas mio vimos depoi*? Uma verdadeira confusão foi lan-

eitda em toila Imprensa do pais e nos meios ferroviários, com
.'\ .ilegaçfto que a rode em mílos de parilculares daria mais rc

.Ma.!., o munido so levantava a questão dos direitos dos fer-
rovürloi (Ilidam que ôstes direitos seriam assegurados.

Outra alegação era dc que us empresas ferroviárias sen-
do transformadas cm sociedade nnonlmn, se acabaria com o "5 

;-¦;• 
'j;,, "fâfá- Taiu-r." V áímis

«xceuo do pessoal, o que nílo ó verdade, pois entre o pessoal 5m varladV sorilmVto rtt> »m«ftM
burocrático existe um pequeno nrtmero do pessoas desneces»I rto Pn«ir««-» * ilpou «Hvrnmn " ixtr-
....ln. «rn rnmnm-ní-.ln pruri n nrnnrln mnimi, ,1.. r,..-.-.,vi \il,,.:' Ur it.» OrS 70.011 f rnlcnt •!«¦ •"

Ntgado o Recurso

O mlnlilro Pamllnl liar-
roso, urdo» o recurso tjo
Pleito do SlndlCItO do» Tra-
li.illi.ni.il.'-. límprêsits Comer»
ciais do Minérios» Combuill»
veli. dn Rio do Janeiro,

O recurso [ol Impetrado
pelo sr, Alherin Bcltamlo, no
qual p«"dla n iiuptnsBo do
pouse dn nova diretoria fiel»
1.1. O ministro dn Trabalho
apenas atendeu nn parti de
ser rcallinda elelçflcs dentro
de 00 dlu.n nas urnns IniptiQ»
nadas.

Cooperarão Sino - Soviética
Para Desenvolver Vasta Região

AMAURY X REI MOMO
Amaury, o K» •!"« Hlil»l>f«i, I"»

a Miu «IIs|ii,nIvi\ii ti.irn u seu Car-
navul, o rniijiinlii sDll «i«•»¦ su.sníl
«iiilAnn» Nlii-.Au 11'ii'li ll'
(rs -'30,00 StinrU llitim

MOSCOU, lü (FP) - Um
nuvii plano, doUlnaua a royoiu-
qlonnr n oconomla novlotlca e
mundial o relativo i. valoriza-
iflo (f.m riülflei doíôrtlçai do
Extremo Orlonie, n"s próxlmoa
13 a 20 iiiioh. e«lii sondo elnlio-
rado na Unlíin Sovlútlen, cem

7,|tlns atô agora Ignnrndns con-
(Òm bilhões du tonulndiis de car-
vfl.i transformável .111 coque,
minério de ferro, volfranlo, mo«
lllidvnlo, chumbii, «te." No fim
tletto mêu, num seBsBo especial
sluo-sovltitlca, reunltfa em Mos-
coui examinar* os rosullmlos

tt coonoraçBo dn China, anun» dus proipecçom feita», no uni-
(.•'.'iii-ire ontem, na Academia do xn Anuir, por lOoUnlUlai «o-

•Miri-vi »!»»*¦« wrtiai«i mui j>fc.»|*«viiw iMiiiniu uu |iuoouun ui'Miri:i',i*
-j.ui.is, em comparnçAo eom a grando massa tie ferrovIArlos
nue trabalha mais 8 horas e, As vezes, alé 1H horas. Km 1052,
houva um desastre com um Irem na Sorocahana, pelo motivo
Jo innqulnlsta esta trabalhando hA 36 horas.

Kntrctnnlo, apesar tlêsso revés sofrido
rios, filos estflo dlsposlos a prosseguir a
na

 pe.os feiTovIA-
........ ............... .. .............. _ lula com mais vigor

delesa dos seus direitos que estão em perigo.
Poróm o maior responsável por esta Biluacfiò nSo fornm

sòmento os que se bailam pola criação da Rede Ferroviário
.-".«>.., e sim o presidente da Hcpúbllea que traiu os ferroviários,
que lhe deram votos para subir as escadas do Catete.

Sindicato dos Trabalhadoras nas Industriai !
Metalúrgicas Mecânicas

c de Material Elétrico do Rio de Janeiro i
Sede: Uua do Lavradio, 181 — Telefones: 22-242G e 32-6186

CIRCULAR N. 1057

ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN/UUA
A Diretoria dôste Sindicato convida a todos os asso-

t'-n'.iis quites, com mais de 6 meses no quadro social, mu-
n!,!is de suas respectivas carteiras sindicais, em face dn
vuiaçAo ser procedida por escrutínio secreto, para compa-
reter, m à Assembléia Geral OrdinArla, que serA realizada

• n.i próximo dia 28 do corrente (Quinta-feira), As 18,30
1 horas em 1» eonvocaçAo e às 19 horas em 2', na sede do

Sindicato dos TÊXTEIS, à Rua Mariz e Barros, n. 155 (Pra-
ca da Bandeira), para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
«leitura, discussão e votação do Balanço Geral, Rela-
tório da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal, re-
ferente ao exercício de 1956».
Dada a importância do assunto a ser tratado, a Dire-

toria conta com o comyarecimento de todos os associados.
I

Saudaçóes Trabalhistas
«MEDITO CERQUEIRA

Presidente
Rio. IMüV

SUA GELADEIRA ESTA COM DEFEITO?
rtNTAMSE GELADED1AS A DUOO

O ir. tttipae *• unlao lUaotr, Mctitlce-elttriclstB que
eoau <-a* uflctaa «Baralbada para consertut de qualquer marca
d. Sl«»tl»»2r« motòrt* Substituído d. unidade, aberta e •
chaK • arte»* tttcVlleoe - AUnde-se • «lu»*1»','»"*™ zJiM Hen*
rtqoaàoltiiiH. m - atayer • (Caxaabl) - TeU «9-S96S

tir tíi> Ori 70.011 «• inlçn». il<-
naniA Trecn» «•«.nirliil» |i»n> "'
vomlcdorr» - llim di» iMfAnilopj,
si», I» ainlsr Itim Vlntn lln Abril
1, Inla i: nn 1'rnlui. Itun 4o»f
Mllllrlriu. *SU-.\

CIAncloi.
"Num torrllórlo de varies ml-

IhfJuB do qullomotro! quadrados
— diz o comunicado — din-
nroontlondo n bacln do rio

,„ Aiiuir, Trnnsballtiill» o a rcK-rio
itóij ii ; de KraHiuiUynsk. vas.tM centros
nsiam- industriais o roflloes nmicoias,

do rcdis ferroviárias 0 roo0"
viários Borflo criados".

As nrospoeçoes rcoIúrIchr
realizadas n partir do 11)50 -
acrescenta o documento — Ia
permitiram estabelecer quu Ja-

viótlcos u 10 cientistas chineses,
Já estA prevista n construçfio

te rio no mar d" Jantlo. via Ou
Bourl, do laijo IlanKii e. enfim,
piilo.aolfo Amur. 1'um realizai
fuso programai som nracoaontoi
mlaraçOuS maciças tle popula-
ç&o cstA" sondo estudadas, as-
sim como um apelo a dunonii»
do milhares tle cnlonoH colun-
lírio», destinado» A Induslrls »
A aurlcultura, muna wna que
IA tem o nome de "novo parul-
so Torrcatre", set-undo a deliiruVIlva n ir..|lB». «««.«.u low «V..V-..V , -.f. --

de cinco grandes centrais so- nlçAo que lhe deram as nutori
bru o rio Amur, o a junçAo des- I iludes sovlotlcoa.

lMW.SINPiai

Sindicato Hacionai dos Taifeiros, Culinários
e PanHícadores Marítimos

Síde Própria: Rua Senador
Tel. -13 031!)

Pompeu. n. 122
—. Hio de Janeira.

2» nndnr

EDITAL
Faço saber aos que o presente virem ou dele lhe-

rem conhecimento que, no dia 2 do abril dc 10o7 seiBo
realizadas neste Sindicato, as elelçOes parn a escolho ao
Dolegado-Eleitor desta entidade que o» rumanu par
iirinni-i dn eloietto paia o Conselho Fiscal do tm, •'- n

de AposeSadoriá e tensões dos Marítimos, tcnndo aberlo
o prazo de oito (8) dias consewHvoa, a-conUr dn din
seBUlnle A data da Ia. publleaçilo ilealo ED1TAW r-arn
INSCRIÇÃO dos candidatos nn secretnrln, >h» '«<»id«« eom
o disposto no arl. 5", § 1« da Portaria n DNPS - -« JB,
de 2S de fevereiro do 10)7. _ .

A inscrição dos candidatos .será requerida ao Presl
denle deste Sindicato, cm potiçAo nos tírmos d o mo Jtlo
«provado pela cilada peitaria e quo BB en 11 li a 'h
nosleüo dos interessados na seeretArla desta miif.i «,
Armada nessoalmento polo candidato o entregue em tus

(3) vias contra So. devendo ser instruída com os se-

guinies documentos:
n) declaração do próprio punho, rom letra e «i'ma

reconhecidas por tabelião, de que nao ncore em
Suor ftas causas legais de inolegib lidado pre-
vista no Titulo V da Consolidação das Uls do

O) JSSf to ser segurado do Instituto em «o Ira»
ando de emprciratlo; ou «prova» tle estar quite

com o instituto, em se tratando de trabainnuor

nolÕàtomdã apresentação da petição o candUaio
exibira o titulo de eleitor o prova de quitação nom
ns obrigações militares, as quais, logo após con-
feridas com as declarações constantes da DOtlçAo
serão resumidas ao interessado.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1957

JOSfi VIEIRA SANTANA
Presidente

A PREFEITURA CONTRA OS
VENDEDORES DE REVISTAS

A prefeitura cslA abertamente contra os vendedores
de Jornais o revistas quo a vários dias eslAo em greve con-
tro os tubarões dfslo ramo comercial. .«_,„»„-

A prefeitura tem uma polida organizada para cometer
arbitrariedade contra cidadãos pacíficos, vendedores nm»
bulantes que procuram honestamente ganhar um pouqui»
nho de dinheiro para amenizar a fome nosi seus lares.

Grande parte desses vendedores de mercadoilas sao

pessoas despedidas dos empregos o nerdostlnoa.que nfto po;
íleram se empregar e não tendo ou ro iw lo do vido 

^e 
va

lem desse comércio para se manter. E o qiw venos eos
uuordas da prefeitura cometerem as mnlo^s''"""""rp"
des.com estes homens, tomam as mercadorias, os pien-
dCmoXPXaoms 

vendedores em^CatKáTerím
mandado de segurança eontra.awelelUira para >™nWWm
suas pequenas barracas e tabuleiros neste locai c ttv«i

8nnE°qdueSos vendo agora em relação a greve dos Íor
naleros? A prefeitura permite e garante com a polida
mil àí os elementos estranhos a corporação dos Jorna-
S o venderem as cvlstns dns proprietários que se ne-
gnm a dar um pe.iue.io aumento de 5% nas vendas das re-
Vlstflíft

Entretanto, nem a prefeitura eom seus policiais, nem
fse0 peiitieno número de vendedores de revistas. A revelia
do .sindicato dns vendedores de Jornais, vencerão n uni-
dade e a firmeza dos Jornnleiros, eles denotarão os tu-
barões e quem lhes protege.

C)
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...E O VERÃO CHEGOU!

CAMISAS DE rillCOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPOIH
_ AKTIGO DE CAMA E MESA A
ORECOS QUE SOMENTE QUEM' PA13R1CA PUDE VENDER

FABRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 ¦ Próximo à Pça- Tiradentes

ASSEMBLÉIAS
BAPATUmOS

Hoje, ls 18 horas, à Rua Marli o Dnrros 03, para dl»
cnllr a campanha por aumento dn salArln.s n n Convenção do»
Trabalhadores do Distrito Federal.

IIABCKNK1RO»
Hojf, às VIM horas, na Run Condo de Loopoldlna, es» '

quina com a Praia dt S. Cristóvão (Sindicato dos Mnrmorls»
tou). reunllo dos trabalhadores tle carplnlnrln e Horrnrlj uos
bairros de Slo CrUtóvao, Caju • Benflcn, wn pornporaçAo da
Convonçflo dos Trabalhadores Cariocas.

MARÍTIMOS

Hoje, aa 16 horas, na sede da Federação, reunião dos
conselheiros para dlacutlr t aprovar o relôrço do verba.

MCTALtBGICOS
No dia 50 de marco, I Rua Mariz e Barros 03, reunião

promovida pelo Sindicato dos Delegados tle Fábricas o Oflcl»
nas, para a elelçlo de uma comissão Incumbida de estudar a
tcmárlo da Convenção dos Trabalhadores do Distrito lederai.

No dia 23 de marco, as 0 horas, na seiL- do Sindicato, reu-
nlAo da Comissão Permancnto da Conforôncln Nacional dos
Metalúrgicos para deliberar a respeito do próximo Congresso
Nacional e outros assuntos.

PRESTAÇÃO DE CONTAS DA DIRETORIA

Para deliberar sobre os relatórios das respectivas Dire»
torlas e os balanços llnancelros do ano do lutii', seráo realiza»
das as seguintes assembléias:

Sindicato dos Empregados cm Edificlus, hoje As 11 limas.
Sindicato Nacional dos Aeroviários, amanhã, fts 17 horas.
Sindicato dos Comissários da Marinha Mercante, ama-

nhA, As 13 horas.
Sindicato dos Mestres de .Pequena Cabologcm, amanha,

fts 17 horas. . , ... . „
Sindicato dos Trabalhadores -nn Industria de HaçAo o

Tecelagem, dia 22 de março, IHf'17,30 limas.
Sindicato dos Grftflcps, dia 2:t de março, as 11 horas,
Sindicato dos Alfaiates e Costureiras, dia To do marçoj

As 18,30 horas.

ELEIÇÕES

PARA DntETORIA E CONSELHO FISCAT,

Para renovaçfto da Diretoria, Conselho Fi-i--.il c
üentantes no Conselho da Federação, serão realizadas
gulntes eleições:

Sindicato dos Contablllstas, a terminar no dia
m ippíTi

Sindicato dos Condutores de Veículos Autônomos,
minar no dia 23 de março. .In„,nhl

Sindicato Nacional dos Fogulstas da Marinha Mercante,
a terminar no dia 8 de abril.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas leleíônleas,
no dia 22 de março.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria da Carne e Do
rivados do Frio, nos dias 26 c 27 de março.

Sindicato, dia Economistas, nes dias 28, 29 o 30 dc março.
Sindicato Nacional dos Aeroviários, nos dias A, -I o j

de ^Federação 
Nacional dos Oficiais dc MAqulnns da Marinha

Mercante, no dia 3 de abril. .. A -,.„„-
Sindicato Nacional dos Pilotos cm Transporte Aéreos,

nos dias 15. 16 e 17 de abril.
Sindicato dos Ferroviftrlos da Loopoldlna, no dlt i-\ üe

|a 
r ' 

Sindicato dos Trabalhadores na Industria do Debidas, no
dia 25 de abril.
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maior fét it distribuidores, melhorts serviço*

ò vontade
« u ***** <-«b 4 mu"© «oi» ecw«mfco «sar MINASGÂS. Com om botijao»
1 V* 

^T TSs MoViara toda a família. Prático e confortável, MINASGAS
V#<^*mSnZ 

o set problema de consumo de gás. E, para a sua maior
^H-^dl 

V encontra agpra, na sua cidade, no seu bairro, um rever,-

2£ ÍSkSg^ pam servWa No seu interesse, tembre-se de MINASGAS.

MINASGAS amfuraa
pormanente fomccimenla de (omtvf#Nl
siittas da ttut» t__jl«Dsrets omiti

Imi rasgas
^it_aL --té0 ft chama que síi-tis,*ai

a poruiat oi caxias
Av Plínio Caiado, 239 • Ca»t*i

A. SANTOS MÁQUINAS
*. Buenoi Airei, 137-1. - C«w»»

A VANTAJOSA MAGAZIM
i Bueno, Airei, °3 • CenlW
ABRAHAM SEtICHtl
tlli, do Retiro, 25 - BongS
6AZAR SANTA MASIA
filr. Sla. Mario, 1793-A . ContTSO 0>«t|<t»

6EMOREIRA MÁQUINAS
Av. Alml. Barroso, 6-B • Centro
EUZIN WASSERMAN
íilr. Barro Vermelho, 1250 • Colégt»

CASAS FREITAS
«. Haddock lobo, I27.A • Tiiuco

CASA IUIZ
S. Uranoi, 1115 • Ptnhtí
CASA MARCOS
«. tobo Júnior, 1922 • feftn-

CASA NATAl'
R. dos Romeiros, 100 • Penh»

CASA VERA
I. Vde. Moronrjiiopt. 43-t ¦ et»*»

CASAS PIMENTEL
S. Evarislo do Veiga, 20 • CtfltTO
CASSIO MUN1Z S/A.
R. Senador Danla», 70/74 • Ctfltrôi 
DISTRIBUIDORA DE MAO. flS. CIM. et**»*

R.> Auguilo Vaiconcelos, 90 - Campo OwWe
ISPERANÇA OE BARROS COSTA
Av. Panos, 36/38 . Centn»
IIETRO FEDERAI ITDA.
t. São Jofio Ballilo, 373 • S. J. A**»

f. OIUPPONI
«. Curuiu, 15 • CaKlot
OINÊSIO PACIFICO MtNOIS
R. Emonelpoçoo, 300 • Olinda
IZABEl POUCAR
Av. Mem de Sá, 99 • Centr»
IND. S COM. DS SADIOS flFlt ITtAk
Av. Duque de Caxiai, 621 • Cosia*

i, ISNARO S/A.
t. Buenot Airei, IU • Ctrl»-
jANKIEl SZEK
Islr, Vicente Corvolho, I58J • Caia»
JENNER FERNANDES OE OUVEIR*
S. Vdo, Maronguope, 161 • Centr»
IOJAS CHUÁ
S. Vde. Maranguape, 9 • Centft»
IOWAK INGBER
e»lr. Vicente Carvoüio) • V»« toktl
MESBIA SA.
t. do Paneto, S6 • Centro
MENDES I OONÇAIVES ____
I. da Coclioelro, 122-A » Mot^tt» _
MOBUIÁSIA ICONÔMICA DOS tMtmW

tu JoBo Ribeiro, 29 • Pilarei
MOBILIÁRIA HENRIQUS
Av. Duque d* Cantai, 99 • Csflai
MOBIIIÁSIA USA ^^
R. Adolfo Bergomtnl, 35 • t, O-*»
MOBILIÁRIA MEXICANA
B. lucidio logo, 138-8 . Meye»
MOBILIÁRIA MONTI CASTUO ____
R. S. Luiz Gonzoga, 462 « S. CrMSttSS
MOBILIÁRIA PREFERIDA
«. Aceguá, 1 • C. Neto ...
MOBILIÁRIA I COICHOAKIA SOA Mi»

Av. Slo. Cruz, 1677 • Bang»
MOBILIÁRIA ROZENTUl
R. Carolino Mochodo, 404 - MadtJI»**
MOBILIÁRIA TIJUCA ITDA.
I. Conde Bonlim, 260 . Tl|ute)
MÓVEIS A CONFIANÇA
R. Cel. Agoillnho, 97 • Catep» i

M. VOLTIS
Av. Bro« d* Pina, 798 • •» t**>
NAFTUl ZIISMAM S ISMÁO
C. Guilherme Maciel, 3SS • f. I

MAIS MOREIRA OA SUAM»
Cttr. do Retire, 147 • I
NELSON OE PAULA
R. Concel{8o. 32.1.° • t
ORGANIZAÇÕES NtUON
Av. Suburbano, 10.238 • I
PALÁCIO DA MÚSICA
Pç,a. Saeni Pena, 35 • ttam

A CHAMA 0» PALÁCIO OA ILHA
SAlttfAS Eit. do Caçula. 196 • t

POLO ÁRTICO IMP. S SXP.
Av. MaL Floriano, I3J • I
RÁDIOS ROYAl
R. Machado Coemo, Ifl • <
SOBRADO lÁO JOR08
fi. Cbrorlna Machado, 4ft •

SARAIVA OS AMORIM
Av. Mim de Sá, ISS • Ce.
UICIARZ t, SKORICKI
1 SviSotu Maciel.

Seja Corresjjondesie
dal.P.

Um jnrn.il cnmo o ru.rwo,
que visa defender ns Interès»
ses da populaçaoi precisa fa-
zer a maior cobertura possí-
vel dos diversos sol ores da ei-
dade. Para isso, ucria noces»
sário que o número dt- nos-
sos repórteres e redatores íôs-
se enorme, n mie e prática-
mente Inposslvçl. n.ii a im»
porláncia dos eorrespoiidentca
populares. Si-ja um delus. Tra-

Iga-nos o noticiário da sua em-
presa, escola, bairro, etc Mas
se voce não puder vir até aqui.
passe-nos a noticia pelo le'o
fone 22-8518. Milos -'i obras,
leitor e amiRo!

no wmsvi
Noticias procedentes du Jua-

1 zeiro informam que algumas
zonas do Sã„ Franelsco, em
virtude das chuvas torrenclals
que têm caido, estão amea-
çadas pelas enchentes, sonda
a população dnquoln cidade a
mais sacrificada pelas inunda-
ções.

Técnicos da Comurr.ru, do va.
le do tíão Francisco Jí no din-
giram para Juazeiro, n Elm da
tomar as medidas nucessftrias
para diminuir os efeitos das
enchentes.

PÍ--X ^ /

í 8E1JS OUIOS..^
1 São sen maior tesourai

rnoTEu.trsT

Ci'uzciroa
4

\
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ÓTICA C0NTINENTAÍ
,8cnatlor Dantas, llil-C

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

Jai nSo ae preocupe, polt
AMAURY tem a sua roupa es-
norte, blusoes pele de ovo Cr
aãoÕO. Cambrula de Unho Cr
460,00, Shorts Usos u Cri ÜU.OO.
Eltampados Cr$ 150.00 q para o
mu Carnaval o oonjunto «DU
aue eu sou «ostuso» u ainda os
blu«6ci Ue «Tadlnliu (le num» e
tlloclt n'Koll» e lilusúcs do U;r>
TO0O - 80,00 - H0.U0 - Hio.OO
— 150,00 - 170,00, ütir. Calças
Brancas de Punumô a CrS 230,00.
Preço» especiais puni ruvenueuo»
rei. Rua dn Alfftnilcgu, 318 -- V
indur. Rua Vinte du Abril, 7 —
loja e na Penha, Hua José Mau-
rlclo. 28G-A.

REPÓRTER PO
1EIEF0
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PROSSEGUE A LOTA DOS MARÍTIMOS PELA EQUIPARAÇÃO
'mmM' ^* __,_—«^»*_i**'í:*«».'j*v**\SrMt ,"v >> •tt-'%J_SA*^, *-_.,* i-a

GRANDE ASSi:.MIil,i:l.\ NO DIA 26, OU TODOS
OS SINDICATOS

Os prcBialentca do todos oa Sindicatos mnrltlinoB
vea.izi.rnm ontem uma rounifio, na 0 liorns, na sedo do
Sindicato dos Oficiais do Náutica, com o objotlvo do
tomar medidas para o prosseguimento da luta quo ©fltfto
empreendendo pela cquiparaçito salarial dos marítimos
empregados do cmprOsas particulares aos autárquicos.

Nessa reunião foi deliberada a rcallaaçilo do uma
grando assembléia conjunta doB marítimos vinculados a
todos os Bimliciitos da corporação, no próximo dia 26,
nesta capital, em local a Her posteriormente divulgado.
Outra assembléia, também com a participação do todos
oc sindicatos, será realizada logo apÓB, na cidado do
Santos.

_____ mm:3!*«x,'*P"^i:'' tmm^*m.'<
_S_j_j___í__^^
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Outro Prédio Ameaça Ruir
DESTA VEZ, ONDE FUNCIONA UMA SEÇÃO DO D.C.T^ j

V*^W*»VM>*^^^^^^^*»^^'"

Kunolnnitrloi tio Departa»
mento do Correio» e TeUsrn-
foi — KecAo tio Valorei —
Hittuido a nm da Alfândega, n*
C, Õiquina cm» » rua 1* de
Marco, t-Hlflii Jtiiitnmonlt» nlnr-
mudou com a fidiii dn iogurnn«-
çu a quo eitÃO nxiiiiHlus. H«-
Blindo lnforintmí-CH «pio colhe-
mon, Jft, hft alBiun tempo, existo

Estão Votando os Motoristas \ pró-ciassmcação
WBh lEf ls_ m mnziiw as tr»íalh|h« ÉÊÊ
5Jl'flf»AMiCZA M SPASit. |l

iSr^ _í^ ¦<___¦
I SÉji ffjST M- ^' ¦"- *>>£™iidL*áÈÉ»mm\

] Motoristas integrantes da Chapa 1, encabeçada por Bcrnardino (

. Barros. Ale encerrarmos nor.sa t-diçao ]& haviam votado 650 !
motoristas 5

ra«iS^&S____«^^
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Reuniu-se ontem, nn sede
d.t Assoclnçílo dos Uscrcvcn*
lei da ]iisllçn, a Collflnçl i»
dns 19 Associações dos servi-
dores públicos federais, nn
qual participa n UNSP c ou-
trás nrnndes Associações.

A referida rcur.lf.o íoi rea-
llzndn pnrn aprovação do
Rcfllmcnto que refjcrA os tra-
bnlhos pró*clnss|[|caç,1o.

No din 5 de nbrll. hnverA
umn grande Assembléia nn
qual vnl ser nprovndo o tex-
to Icfl.il do substltuvo no pro-
|elo dc classificação.

WSA^^VaA/aAAW^WaA

Aumento de Salários dos
Alfaiates de Niterói

Por despacho «lo ministro Par»
«Ifnl Itarroso, (oi homologado o
ncOrdo flrmndo entro o tàlntllcn-
to da Indústria do Alfaiataria o
Confecções do Roupas de Niterói
c o Slntllcnto dos Oflclnls Alfaia-
tes, Costureiras o Trabalhadores
na Indústria do Confcci.il.> da
Roupa» de Niterói, para aumento
de salários dessa categoria pro-
fisslon.il.

uma fendn no 4' andar do re-
I ferido prídlo do cnnslru«,llo liem

ntiiii!», Om engenheiro do r>.
c. T. em exumo ali procedido,
BOlOU nin:. Hla i;.imt.l.t nesta
funda, lendo esta so rompido, n
tino demonttra de forma olni-a
do nue a mosma culA in"i:n<-
dlndo,

NAO TOMAM
r-novii-i-NCiAs

|
Apesnr da» constante» reela-

t nincdc» por pnrto Ua.|ticlo»
fiui.li.ii.1il".'. a Ailmliili ti :..:.*.«>
dus Correio», ntfi hojo nilo to-
mou nenhuma providencia no
sentido do quo fflsso feita A
Imediata mudança daquela ro-

• partlçfto, cnlociintlo assim om
perlRO do vida, Inúmoron cho-
fes do família. InformnçOe»
por nfis colhidas, demonstram
a Insatisfação daqueles sorvi-

dores, havendo meemo por pur
tn do alunos doles firme dispo-
sIçHii do fazer com quo ns nu-
torldAdei tomem uma Imediata
provltlônola, para ovltnr quo
nll aconteça o mesmu qun
Morreu no prídlo da rua do
Itimarlo, quo rocontemonto do-
•abou.

CONDENADO O PRUDIO

A Imprensa nottolou, lifl din»,
quo uma 'comlesllo do onire-
nholros havia concluído o «a-
mo do edifício, condonnndo-o
e migorlndo que fOsse dosocu-
pado.

No entanto, ntí agora ne-
nhuma providência foi toma-
tia, jft, tondo os funcionário»
lotndo» nnquola repartição foi-
to nttgnstlosos npelos ft_ auto-
rldndo». Inclusive ao Diretor
tlcnil dos Correio»,

Tifo no Engenho c/e Dentro
SOLICITADAS PROVIDÊNCIAS A SAÚDE PÚBUCAJjeM^^
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Rccobemoi do» moradores
dn Rua Cnslmlro de Abreu,
próximo no Inrgo dn Aboli*
çfto, denuncia dc um caso de
tifo existente nntiueln locnlidn*
de. Nossa reportagem no diri*
rIu ao endereço Indlcndo •
constnntou realmente encon*
trarso doneto a menor Auro*
ra Vieira da Silva, filha do
ar. Flrmlno Coelho da Sllvn,
morador, do número 510, da-
qucla Rua.

COMPLETO ABANDONO
Em deplarnçOos no nosso

repórter, nllrmounos o sr.
Coelho haver o Posto de Saú*
de do Meler. constatado ds*
te caso dc «tifo», só nflo ten-
do procedida a Internação de
sua filha, a seu pedido. A
criança continua acamnda.

«VVW%^^->i^^>^^«-^^<>'VA^»^-i

Inspirando ainda cuidados.
Quanto no porlgo do mio uu.

tros casos f-urjnm, eximo, o
grande, pois, conformo tive»
mos oportunidade do consto-
tar. nquôlc logradouro púbjl*
co encontra-se no mala com-
pleto abandono. Vnlns t«xls-
tem, completamente atulho-
das do lixo, cnu.-mndo mau
cheiro Insuportável, além do
moscas, mosquitos o outros
Insetos nocivos.

Se lst0 nflo bastasse, acha-
•se também quebrada, em
frente ao número «185 daquela
rua, uma das manllhns tio es.
goto, fazendo com que as va-
Ias já entupidas pel0 lixo,

se enchnm ainda mais com os
detritos provenientes do "s-
gtoo. O fato Ja íol denuncia-

d0 ao 0- Distrito dc Águas
sem rcnultado.

APELO A PRISPCITUIt*.
Sogundn Informiiçôes qut

nos foram prestada, pulos di
vorsos moradores, nfl iomp..«
passava pelo lotai um r!:i«iM
A Prefeitura resolveu detivini
suns Aguns para .) rl«. (íht
_lou, deixando, nn enlanto.
abortas aa vaiai- poi onde «i
mesmo corria, possIbUlianít.
assim- fossem eslns in. •••!•'
mailas <-ni depósito ¦'<
los de lõilit «1 tr:'|ii'«:'ia'

Os moradores iidoIuí;. >k>:-j
o sr. Socretflrlo di» Rdui-."-*
e Saúde, no cetilklu ie q:*«.
sejam atendidas ns roo..'••_«

ções folias pelos moradorm*-in
rua Cascmlro de Abre'!, ovl-
tando assim maiores mal'.?,

ESTÃO VOTANDO OS
MOTORISTAS AUTÔNOMOS

Desde ds 9 horas da manhã de ontem, cstflo se rea* á
lizando as eleições no Sindicato dos Motoristas Autônomos |
do Distrito Federal, para o período de 1937|1939. As elei- |
ções prolongar-se-ão até o dia 23 do corrente, Permitindo g
assim a todos os associados exercer o direito dc voto. gDas chapas concorrem ao pleito, sendo a de n" 1, ú
encabeçada pelos senhores Bernartlino Barros Correia p
Filho, Benonc Setúbal e Evaldo Santos, a que reune as g
preferências dos seus companheiros, tendo assim amplas fj
possibilidades de vitória. Ú

Ouvidos pela nossa reportagem, alguns motoristas da ^
praça Cruz Vermelha solicitaram-nos que fizéssemos um gapelo a todos os associados do Sindicato para que com- p
pareçam .is eleições e votem nos nomes dos companheiros . - , . «lee-nrn-i^^Jt^LrJ^^rmor lntcrpretam as ||5ffit!á».,S-4p5:

Reeleito o Presidente
do Conselho Romeno
PARIS, 19 (FP) — A ngcn-

cia "Agcrprcss" anunciou que
o sr. Chlyu Stolca foi reeleito
presidente do Conselho pelo
novo Parlamento romeno e que
o novo gabine'.'c constará de 15
ministros cm lugar de 2C.

Oi principais Ministérios nüo
mudaram du titulares, precisou
a agência, que acrescentou oue

PRECÁRIAS AS CONDIÇÕES DE
TRSDHLH0 NO CAIS DO PORTO
Falta segurança e um mínimo conforto nos locais de trabalho — Co-
muns, os acidentes com guindaste iros — 0 descalabro chega ao pon-
to de não se encontrar nem o vidro de cola- nos armazéns da APRJ
— Não faz outra coisa, o sr. Jardy Sellos, a não ser agravar mais

esta situação

aspirações da numerosa corporação.

Voltnmos » focalizar, na re-
DortuRcm de hoje, alguns ai-
pectos negativos da Adminis-
trnçílo do Porto. Para nôs ô

uma s.itlsfaçüo saber-mos que

•«tas reportagens sObre o POr-
to tdm tido nninde repercussfio
•ntre os trabalhadores da faixa
do cais. Nosso Intuito é ater-

tar as autoridades govemamen-

Servidores do Arsenal na Câmara
cc-presidentes n3o haverá mais
de 6 vice-prcsldentcs.

mos ns ni tf ii e em non
Encontra-se retido no Pôr- i

to desta capital 0 navio tan*
que -.Saicb ha mais de 8 '
dias. Ja é a terceira vez que
essa embarcação fica retida
no Rio, porque seu proprietá*
rio se recusa a pagar os sa*
lários da tripulação de acôr-
do com a tabela da praça do
Distrito Federal. Como diz o
aditivo salarial em seu arti-
go 6' «as embarcações de
pequena cabotagem que tra-
balham em linha, nas quais oa
Iretes süo cobrados na tabe-
Ia geral para a grande cabo-
tagem, serão pagos aos seus
tripulantes so mesmos sala-
Tios das embarcações seme*
lhantes, cujo armador este-
ja sediado no Distrito Fede*
irab.

O armador do «Saici» pro*
eurou o Capitão do Porto, pa*
ra liberar a saida do referido
Bavio, poróm essa autorida*
de declarou que, agora, o ca*
so estava afeto ao3 sindica*
tos dos trabalhadores marl*
timos.

Neste sentido procura*
jnos ouvir o presidente do
Sindicato dos Marinheiros, o
qual nos informou que o na*
vio só sairia depois do reali*
reado o pagamento dos tri*
pulantes o o pagamento do
mês de março,

O sr. Valdir Gomes, Presi-
dento do Sindicato dos Ma-
rinheiros, exibiu-nos um tele-
grama d0 delegado do Sindi*
cato em Salvador, dizendo

que também esta preso no
Porto daquela cidade, híl
mais de 6 dias o navio «Gua-
rani>, por falta de pagamon*
to aos seus tripulantes.

Resolução do Conselho de Ministros
e do C. C. do P. C. da Bulgária

SOFIA, 15 — 0 Conselho de Ministros da Repú-
blica Popular da Bulgária e o Comitê Central do Par-
tido Comunista da Bulgária, resolveram que, a partir
de 29 de abril do ano corrente, os operários e funcio-
nários trabalharão 6 horas nos sábados e vésperas
de feriados.

Numerosa ComtssSo dc Servidores do Arsenal dc Marinha estive
ontem na Câmara Federal, onde fôz entrega dc um memorial ao
deputado Josí Comes Talarico. sobre a insalubridade e outras

telvindicaçõc*

GasExigem os Trabalhadores do
de Petróleo 307. de Perieolosidade

Nos estaleiros «Je Gdansk,
«Polônia, estão sendo constru-
idosdois navios para carga
geral, de 5000 toneladas cada
um a que serão incorporados
à frota mercante brasileira
nos primeiros môses do 1958.

•
Acha-se em estudo na

Prefeitura, a pedido da Con-
cessionária Carris, um au-
mento das passagens de
bondes. O diretor do Depar-
lamento de Concessões, com
»r de quem fistá pedindo des-
culpas, disse que o aumento
Hão poderá ser de menos de
0,50 por falta du moedas me-
nores... O povo è que nfto en-
tende essas piadas.

Na Câmara dos Deputados
«ra comemorada a Instala-
çSo do Congresso, com 21 ti-
ros d„ canhão. Não longe, no
Palácio da Justiça o velho
prédio estremecia a cada
disparo. Paredes rachadas,
•vidros quebrados, funcio-
nérios em pânico. Os atira-
dores foram prevenidos e a
«alva ficou reduzida a 10 tl

. ros. porquu senão o casarão
cala mesmo, Até um pedaço
da própria Justiça (es'.'átua)
velo abaixo. A Lei ficou com
uma perna só e a Liberdade
foi parar no melo da rua.

A queda da libra esturllna
é a primeira conseqüência
da greve de 200,000 operárl-
oe dos estaleiros da Grã
Bretanha. A situação é das
mais sérias. Est*á anunciada
uma paralisação de dois ml-
Ihóes e meio de operários das
Indústrias mecânicas, «tspe-
rando-se uma outra de fer-
roviários.

•
Fugiu um papaRlao amare-

lo da residência do Sr. Asch,
um estudioso da fauna br.i-
sllelra. Para quem tenha,
acaso, a idéia le fazer nego-
cio, esclarecemos quo o seu
que o Reu valor é puramente
Cientifico.

Esteve em nossa redação o
sr. Artur de Carvalho Sorcio,

1 prnslilcnte «5o Sindicato dos Tra-
balhadores om Empresas Co-
merciais de Min6rlos e Comlms-
tlveis Minerais, acompanhado
dos diretores, srs. Nelson de
Oliveira Borges e Pedro Paulo
da Silva, respectivamente sn-
ctetílrlo e tesoureiro. O objetivo
da visita dos dirigentes sindicais
desse Importante setor do co-
mbrolo de petróleo o seus derl-
vados era o de trazer ao nosso
Jornal InCormacOes sflbro a cam-
panha em quo so empenham os
trabalhadores das fábricas do
urfts para uso doméstico, em de-
fesa do direito que lhes assiste,
fl. percepção do adicional de pe-
rlculosldade.

Vai a mais de 1.0Ü0 o numero
dos trabalhadores prejudicados
p e 1 as companhias "Gasbras"
"Ultra Gas", Minagaa" e "He-
Hogâs", que so recusam a pagar
os 30% do perlculosldade a qué
têm direito, explicaram de Inicio
os diretores do Sindicato, acres-
contando que tal direito 6 con-
qtilsta da corporação em longa
luta contra as emprSsas do ra-
mo,
FALSA ALEGAÇÃO

— As empresas alegam que sô
poderílo pagar os 30% se tiverem
auento nos preços do gíis. Tal
alegação nilo procede pois no
ano passado tiveram um aumen-
to de 10,00 para Cr$ 17,50 o qul-

lo de gás engarrafado. O que es-
ta havendo manobra excusa das
companhias deSdo que algumas
delas Já oficiaram ao Sindicato
e outras avisaram aos seus cm-
pregados quo Iriam pagar o adi-
clonal de perlculosldade a partir
de 15 dêsto mês, e os atrasados
correspondentes a Janeiro e feve-
reiro. Todavia, até o presente
momento nada pagaram, - escla-
receu o presidente do Sindicato

A PALAVRA DO CNP
— Tanto as nossas preten-

s6es são justas, — acrescen-
tou o sr. Carvalho Serejo, que
o próprio Conselho Nacional
do Petróleo informara ao Sin-
dlcato que o aumento dado às
companhias já fora para o
atendimento do pagamento dês-
ses 30% do adicional. Não há,

portanto, nenhum motivo vá-
lido por parte das companhhias
para estarem prejudicando
seus empregados, já duramen-
te castigados com as conse-
qüóncias da elevação acelerada
do custo da vida.

COM O MTIC

O presidente c demais diretores do Sindicato dos trabalhadores em
inflamãvcis, quando falavam ao nosso repórter

Continua a Luta dos Jornaleiros
Contra os Tubarões das Revistas

E, concluiu:
— O nosso desejo é que se*

ja encontrada uma solução o
mais breve possível. Com ês-
se objetivo iremos hoje ao Mi-
nlstério do Trabalho procurar
um entendimento com as em-
presas, demonstrando mais um
vez o nosso desejo de uma so-
lução harmoniosa pois que, se
a questão permanecer por mais
tempo no impasse em que se en
contra, os trabalhadores estão
dispostos a denunciai ao povo
as próprias companhias como
responsáveis pela paralisação
que vier a se verificar, em vir-
tude de greve, em seus ser-
viços em todo o país. O nosso
dever, como dirigentes da cor-
poração, será, como é sempre,
o de, em qualquer emergên-
cia estarmos à frente da luta.

ais «Obre o descalabro da ad-
mlnlstraçtto do atual superln-
tendente sr. Jardy Sellos Cor-
rêa, que ao Invés de procurar
solucionar os problemas da
APRJ, sô fax agrava-los cada,
vez mais.

TAI.TA DE SEGURANÇA

Nao existe proteçllo aos tra-
balhadores portuários. Acue-
tes que trabalham numa des-
t-arga de cimento. nilo têm
mascaras protetoras. Para os
que trabalham debaixo tio chu-
Va nlío é fornecido qualquer
abrigo.

Aos gulndnstelros que têm
de subir nos grandes gulndns-
tes, deveria ser fornecido um
cinto «le segurança, afim de
ser evitada qualquer queda.
Vilrlas vezes tem ocorrido nel-
dentes, sendo quo do corta fcl-
ta um gulndasteirú velo a fa-
lecer cm conseqüência do uma
queda da escada quo dá acesso
ao guindaste.

RELAXAMENTO INCRÍVEL '

O desaparelhamento dos ser-
viços portuftrlos estíl tocando
as ralas do absurdo, durante a
gestão do atual superlntenilen-
to. Basta que se diga quo até
um Insignificante vidro de co-
Ia nilo ha. nos armazéns da
APRJ.

Há pouco tempo roubaram
as maquinas do calcular e do
escrever que existiam no Ar-
mazem 35. Tnl façanha nao
constituiu novidade, visto que
Jíl no ano passado o Armazém
32 fora visitado pelos amigos

do alheio, que de líl levaram ai-
guns sacos de feijão e também a
máquina de calcular. Os larâ-
pios penetraram nestes arma-
zens arrombando a frágil ja-
nela de uma das "salas"

Até hoje os servidores daque-
les armazéns est.lo a espera de
novas mflqulnas, tilo necessa-
rias aos seus serviços. En-
quanto Isto se passa na "fal-
xada", os responsáveis pelos
serviços portuários nilo movem
uma palha para solucionar tais
problemas, senfln que o chore
da Divisão do Trafego, sr. Ur-
qulza Santana dá-se no luxo
do manter uma residência em
teresCpnlis onde vez por outra
vai gozar férias por conta pré-
ptia.

Os portuários, com os quais
] nossa reportagem manteve

contncto nilo se mostraram
I multo confiantes em quo o I.I1-
j nistro da Vlaçilo, a quem estíl

subordinado o superintendente,
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E' sempre arriscado trabalhar com êstes guindastes sem a necessér-.i-
proteçlio

venha a tomar uma enérgica
providência. Acham eles quo á
f tura diretoria da União dos
Portuários do Brasil caber.1 im-
pulslonar uma campanha no
sentido da solução desses pro-
blemas, alguns tflo fáceis do
serem resolvidos.

AINDA O CONCLAVE

Nossas reportagens sobre os
Irregularidades da APRJ estilo
sendo publicadas num momen-
to bastante oportuno, já que
ns autoridades portuárias brasi-
letras acham-se reunidas num
conclave quo se realiza nesta
Capital. Por sinal, o sr. Jardy

Sellos foi escolhido para reia*.
tor da Comissão de Pervi^os
Portuários. Supfie-se, é claro,
quo tal escolha tenha sido fel-
ta levando-se em conta os co-
nheclmentos do escolhido. Ora,
se realmente o sr. Jardy Sello»
possuo conhecimentos sutlclen-
tes acerca dos serviços portuft-
rios, fica demonstrado, na pr.'.-
tica, quo a reportagem da I. P.
estava com LVla. razão quando
levantou a hipótese de que o
superintendente da APRJ talvez
nilo füsso um incompetente, e
sua atuação seria, apenas
conseciuCncla da sua dellberads
vontade de tumultuar os servi*
ços portuários.

Continua íirme a greve dos jornaleiros
desta Capital, que se recusam a distribuir
as revistas cujos proprietários, numa de*
monstração de intransigência e demasiada ga*
nância, negam-se a conceder-lhes um aumento
de 5%. O Sindicato dos Jornaleiros e Distri-
buldores permanece em assembléia perma-
nente, tendo distribuído ontem uma nota aos
seus associados e ao público em geral, ex-
plicando as justas razões que os levaram a
essa luta.

Nossa reportagem, ouvindo vários jorna-
leiros do centro da cidade, colheu as melho-
res impressões do espirito de confiança de
que estão possuídos os jornaleiros, certos da
vilória.

«O quo pedimos é quase uma esmolas-,
declarou-nos um. Outro explicou-nos: «Os edi
tores, proprietários das grandes revistas co-
mo o «Cruzeiro» do sr. Chateaubriand, au-
mentaram os preços das revistas sem que pa-

_*_ay___e____»____o_«^__>-a*a<_ew* ra Isso tenham sofrido aumento no papel,

na tinta, em nada. Entretanto, se negam a
pagar-nos mais 5r/t».

NOTA 1)0 PREFEITO
Enquanto os jornaleiros permanecem fir-

mes, inexplicavelmente o Gabinete do Prefei-
to fez distribuir à Imprensa uma nota ofi-
ciai totalmente estranha à verdadeira situa-
ção dos jornaleiros, pois o que êstes que-
rem, é uma melhoria em sua remuneração
e não perturbações no Comércio de Revista.
E', a seguinte a Nota do Gabinete do Pre*
feito:

«Diante da situação criada entre os ven-
dedores e distribuidores de jornais e edito-
res de revistas om torno da remuneração pa-
ra a venda avulsa tlestas publicações, o Ga-
bineto do Prefeito, torna público, quo as au-
toridades municipais não concordarão com
a perturbação do comércio tio revistas e agi-

rão dentro dos limites que a legislação au*
toriza, para evitar quo a população seja pri-
vada da livre aquisição dos referidos perió-
dicos».

INUNDAÇÕES E
MORTES NA BAHIA
A Comissão Organizdaora

do I Congresso Sindical do Es*
tado de Minas Gerais acaba
de lançar um manifesto, con-
clamando os trabalhadores de
todo o Estado a participarem
do conclave, a realizar-se en-
tre os dias 6 e 9 de abril pró-
xlmo. em Belo Horizonte.

Importantes teses serão de-
batidas no Congresso, como
a reforma da Previdência So*
ciai, Regulamentação do Di-
relto de Greve, Legislação
Trabalhista e, também, a
Carta Econômica do CNTI.

Diversos atos preparató*
rios estão sendo organizados,
inclusive concentrações em
várias cidades, onde o tema*
rio do Congresso 6 amplamen-
te debatido pelos tdabalhado-
res.

QUEREM A UNIFICAÇÃO
OS PILOTOS E AERONAUTAS

ãsAs diretorias los Sindicatos Nacional dos Aeronáuta;-
o dos Pilotos em Transportes Aéreos, atendendo a velha f
aspiração das cattegorias dos tripulantes de vôo, que é i
voltar a se congregar num só Sindicato, conforme resolu- \
ção das assembléias das respectivas categorias — aero- 1
náutas e pilotos — estão preparando oficio à ser dirigido i
ao Ministro do Trabalho, solicitando homologação da \
fusão dos Sindicatos em apreço. _

Apezar das assembléias terem decidido êste assunto ¦.
há algum temPo, as diretorias dos Sindicatos só agora en- .'
eamitiharão oficialmente o assunto porque julgaram an* )
tes ser necessárias algumas demarches de ordem politica.

QUEDA DE BONDE
João Ribeiro de Medeiros,

branco, solteiro, de 23 anos
de idade, residente à Rua
Itapirú, 612 casa 13, viajava
no estribo do bonde linha Ita*
perú-Tirdaentes, quando, ao
passar o coletivo pela
Rua Itapirú. esquina da Rua
Navarro, perdeu o equilíbrio
caindo sob as rodas do bon-
de, sofrendo esmagamento do
pé direito.

Aproveitados os Excedentes
na Escola Amaro Cavalcante

.'

O Secretario de Educação
da Municipalidade, sr. Nilo
Homero, devidamente autoriza-
do pelo prefeito Negrüo de LI-
ma, determinou quo fossem
matriculados na Bseola TOc-
nica Amaro Cavalcante os ses-
senta alunos excedentes da
primeira série daquele estabe-
lcelmento. O ato do chefe do
Executivo da cidade alcançou
ampla repercussão no setor do
ensino municipal, de vez que
aqueles alunos teriam forço-
samento do perder o ano por
Impossibilidade de matrícula
em outros estabelecimentos.

Assassinou a Mulher,
e Suicidou-se

Ocorreu ontem à. tarde um
crime de morte na zona do

Estaelo. Um homem ainda
não identificado, matou a tiroe
na rua Carlos Sampaio (!!t uma
mulher, cujo nome í ainda lg*
norado, fugindo para a rua

Carlos Carvalho, GO onde sui-
cidou-se. As autoridades do »3
Distrito Policial tomaram as me-
diUas Julgadas necessárias

¦jr Dr. Braga se desdiz

-)t Só 17, os apontados
¦fa Uma Ordem dos

Velhos

E essa? Voííou o engenheiro Edgard Braga atrás. Diz que
não é possível nestas duas semanas marcar a data. sequer, da
inauguração anunciada antes. Confessa que a ligação experimental
das águas na tubulação da adutora do Guandu revelou inúmeros
vasamentos nas juntas dos tubos (de 34 qui/ômefros). Q«c juntas!
Que tubos! Enfim: como sempre, muita conversa, muita publicidade
c pouca água.

ir
Rolou o inquérito sobre o

jogo durante muito tempo, a
comissão estudou relatórios e
votos em separado, agora aca-
bou saindo a conclusão. Pa-
rece ter passado muito cama-
rão pela malha. Aquilo não
podia ser aprofundado, se-
não os velhos e os novos xa-
drezes e presídios não com*
portariam os policiais envol-
vidos. Mas apesar da.s ressal-
vas do delegado Lucena, que
procura inocentar alguns co-
legas da ingrata carreira,
mesmo depois da exclusão de
um tira apontado como ban-

quelro do carteado, que vi-
mos? O pedido de suspensão
para nada menos de quatro
comissários e de demissão
para 17 funcionários da ces-
pecializada» na repressão à
tavolagem. Bonita policia.

Herbert Moses e outros ve-
tustos colegas promovem a
fundação, entre os jomalis-
tas, da Ordem dos Velhos.
A ala pertencerão os que te-
nham mais do trinta anos de
batente no jornal. Contarão
como vei0 a coceira, os siií-
tos do foca, as emoções das
primeiras reportagens acei-
tas, o lamber da cria ao púbH-
car o primeiro artigo assina-
do. Os cavaleiros dessa pe-
rigosa Ordem serão armados
(ou desairmados?} num a!-
m«5ç0 do próximo dia 28,

Topo a confraria, em férmoj, porém. Trinta, quarenta anos
de militância? Não é isso o que impressiona. Pode-se fazer a
prova Acho que nem mesmo um nome vale como documento. O
que faz medo a quem nunca scrA "desse tempo" é n "a 

propósito"
do contemporâneo, puxando as histórias reectidas. Depois, que nio
seja obrigatório o reumatismo. Eu?

PEDRO VELHO

¦
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